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Os filhos dos 'gráficos de "O E8-

TADO" receberam na tarde de on-

tem seus presentes de Natal. A'

iniciativa foi do, cronista social Lá-

zaro Bartolomeu, merecendo ,os

maior� elogios e os agradeeímen-

. � Jornal.

tos daqueles que trabalham neste •

Caste· Anu:ncia Reden.�ào Econômica e ·Social
Síntese afae�i$mo

satã
tr�poJisVirgilio contra

adiamento das

eleições
22' (OE)

raves prejuízos cau­

a ,ehUw. 'torrencial que
IIl&nrrl'l�ada' de hoje de:
su sôbre a área de Pa­

oíís. 'A delegacia' local
ou que a.M

'

agora,
m l'eoolhidos 3 corpos
ndo-se que' êssb· nüme­
enha' a aumentar as

o Senador Artur Virgílio,
do Amazonas,' manifestou­
se frontalmente contrário!
ao adiamento das eleições

I

para 1967.

Entende que o povo

ve ser chama:'o às urnas

para o exercício do voto

maior número de
possível.

los menos 10 carros fo­

arrastados, pelas ãguas
.no 'l�ito 40 Rio

Expediente de

fim de ano,
iie�traram.se

Será de meio expediente
das 9 às 12 horas, o tra­

balho nos dias 24 e 31 na.s

�es públieas !eile­
'taIisl. estaduais e ..u.ta'­

quieas, assím como

Bancos.

cidade. As águas,' in­

comer-

•

.ser� ..:�é� 'Jm'
$li()�.a.�G:

auditoria. ps IiPMS realizã.­
dos no Distrito Federal,
com a excessão do resul­
tante da Rede da Legali­
da;çe que já foi arquivado. guaí convocou para

à,. reunião copn. to­

e:betes de p(?lic� dÇJ
ara 'toniar ,eo1lhecÍ­
da situaçãO. t�
ao interior �o..
u o �tro que se

nfirmada a norma­
do traba�o' em to­

país, per:llrá ao Con­
s de govêrno que sus-

as medidas -de ségu­
ímpostá no inicio do

conter .as- gre­
i

Foram denunciados ·pelo
promotor militar os trêS
estudantes apontados co­

mo responsáveis pelo aten

tado contra a vida do s'e­

nador Norte Americano

Robert Kennedy.

Juizes federais

Já. está pràticamente
concluido o projeto de lei

que fixará o número de
jUizes federais para, cada

Estado.

Mensagem neste sentiti:o
será enviado ao Congresso
em fevereiro próximo.

Sto­

que
as rellUncia$ 'apra.

Wilson

O Premier britânico Ha­
rold Wilson anun.ci,ou que
·v'.sitará Moséou, nos ipró-'
ximos dias.
, Disoutirá com os, gover­
nantes soviéticos diversos

proplemas internácionais

inclu,slve a Guerra no Viet
nano

2� (OE) OS ma-

aviadores ',Luis Gon­
opes e Jo� Bmnâão
I qqe f�nm;, designa­
lo pI;"�Sidente da R&-
parn, como repre­

es da FAB, integra­
,Comissão de Obser­
da linhá de frente
lito entre a India e

istão. conforme soU­
feita ,pela ONU. r�
,hoje instruções do
ita Clovis ,'Í'r.a�as­
efe . do EstaQ.u-Maior
na�tica. Á missão

s of1ciais lier� a du-
se18 meses.

'

Calor continua

matando

o c",Ior das últimas ho­
ras causou novas vítim!as .'
na GuanalJa!a. ;

Foram atentidas 71 cÍi­
a�as . no ��s'pital Salg'ilÍ.do'
,Filho, ocorr�ndo dois óbi­
'tos;

No flospital Sales Neto
fomun atendidas 59 crian­
ças. Na manha. de ontem
o ealor dimiNdu bastante
com as chuvas que caíram
sobr� -a cidlll:Ie.

ONU Quer o BO. ,BOEL
I

,R9mpi.m�nto :
Com Porfúgal
NAÇõES UNIDAS. 22

(OE) - A Assembléia Ge­

ral da ONU aprovou resolu­

ção que pede o rompimen­
to geral de relações diplo­
máticas e comerciais com

Portugal sob a alegação
que êste país nega a inde­

pendência de Moçambique.
�01SJ. e Guiné Portuguê­
sa,

A Asse�bléia recomenda

aos aliados de Portugal,
prindipalmente da Otan.

que não forneça a Nação
Portuguêsa, armas, nem,
material que possa servir

para repressão aos territó­

rios ·mencionados.
Entre os 26 países que

votaram contra ,a resolu­

ção,�iguram o Brasil, Ar­

géntina, Bolívia. México,
trrnguaí, Canadá, Estados

Unidos. Itália e Afri�a do

Sul. A medida foi aprovada
cotn 66.votos a favor e 15

abestenções. 1-

sentadas por quatro coro­

néis integrnrites do Estado-,
Maior da Policia. de Mon­

tevidéu e que aceitará quais­
quer demissões que lhe

apresentarem.
Os quatro chefes poli­

Ciais" que renuncíaram sex­

ta-feira passada, solidarios
com o ex-chefe de Polícia,
coronel Ventura Rodrigues.
são os coronéis Julio Bo­

ve, chefe do Estado-Maior

da Polícia, Roberto Rami­

rez, chefe da' Guarda Metro­

politana; Pascual Cirilq,�
subchefe da mesma Ul1ida�'
de, e Bocán Honton, chefe
do Instituto de ;Ensino' Pro­
fissional da Policia.

Meneghefti
a Volta do

'

Vovô P'ródigo
S. PAULO, 22 (OEé

Gino Meneghetti o lendá­
rio assaltante que tanto

trabalh? deu a polícia 'no
ano passado, voltou ao

xadrez aos 88 anos àe ida­
de..

Meneghetti foi pr.êso
onteI11 tentaya assaltar
uma residência e E;D1 'se­

guida foi removido para
uma casa (.'e detenção,
onQ.e aguardará o pronull-

"ciamento da Justiça.'

_ i

.....
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Novos embaixadore�

o presidente Castelo
Branco receberá hoje no

palacio do Planalto 'as cre­

denciais dos no\'OS embai­
xa;dores ela Fran�í1 e Fi­
lipunL 110. Brasil:

·FRiTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ­
DIAl017,O milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 26,30 Cen­

tígrPS; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 964%' PLUVIO-
"E' 2-. J "

STD?, .. ;) mms. Negativo - 12,5 111ms: Negativo _

CUll)JlS -'Stratus - Neyoeiro Cwnular - Chuvas es-

par: G PUSS�ei.ras .... ';t��1,11po-M:é(lio: :E;"tável.
. �� ,_

é do Povo de Israel
BELO HORIZONTE, 22

« OE) O governador
gressou hoje da Guanabara

gresou hoje da Guanabara

e segue amanhã para Bra­

sília e de lá vai para Ara­

xá, de �nde só voltará no

ano qUe vem. Disse que
tornará ,!il. en(ontrar-�e com

o presidente Castelo Bran�

co e com o governador Ma­

galhães ,Pinto porque esses

encontros "são agora 'de ro­

tina".

Informbu que, na 'entre­
vista de ontem com o pre­
sidente da Republica, ob­
teve muito boa ,in'lpressão a

respeito de problemas' de
Minas Gerais - economi­
cos e políticos - e afirme,lU
que govemará com o mi-

(OSTA E SILVA:
INIM:IGOS AINUA
AMEAÇAM
RIO, 22 (OE) - Ao di­

plomar' hoje, na Vila Mili­

tar, 209 ,oficiaiS, o ministto
Costa, e Silva disse que
"conquistamos em março
do ano passado uma gran­
'de vitória. Estam9S _ agora
,em plena consoUdàção. O

inimigo, no entanto, pro­
cura rea·'ticu\n-se, para
v.oltar à c;arga. Recuou
mas não fugiu à luta, es­

teJais certos�'" Suas aGoes
são subrepticias, solertes e

silencicsas, Por isso pre·
cisamos

'

e�tar de atalaia
em �gi�ia perm!lnente".
Acrsscentou que, o espio

rito (11a Revolução cleve S'8r

mantido aceso, est.imula"o
e trm'snlitic1::J às geeacões
vindcura". "Para salva­

'guardar tal estado ele es­

:pirito é preciso que se

'lllD.lltel1hu, illcolu1l18 a COll-

lhão de mineiros que o ele­

geu.
,

O sr. Israel Pinheiro re­

cebeu hoje à tarde um

grupo de [ornalístas, mo­

mentos após ouvir as rei­

vindit:..ações de uma comis.,

são de prefeitos e chefes

políticos do norte do Es­

tado. Negou-se contudo a

x:evelar detalhes dos temas

discutidos com o presiden­
te da Républic'3., na Guana­

bara. Informou apenas que
o marechal Castelo Branco

(muito bem informado dos

problemas de todo o país)
se mostra particularmente
interessado nas questões li­

g,!il.das à economia mineira�

e qu.e cQnversaram tam­

bem sobre prOblemas polí­
ticos..

- .. �.....4

RIO,22 (OE) - F;m seu discurso de hoj(' perante a Escola Superior de

Guerra, o Presidente Castelo Branco fez uma explanação sobre a emancipação

eeonômíca, social. e politica elo Bràsil. Afií-mou que o seu govêmo é atacado pelos

comunistas por 3 atitudes. NaCio�o de emprêsas el�ricas. Politica e explo­

ração e importação de Minérios e, acôrdo de'investimentos com os Estados Unidos.

o Presidente da República contestou às criticas em tômo dessas questões e

fl'Z um histórico sõbre os três problemas. A certa altura afirmou o Presidente
.

CastetoBranco: Devemos cultiva� o o1'.J.Ulbo do que faze!R0s e podemos fazer, e

0:10 nos fil'mar·mos na frustraçãô do que os outros deixaram de fazer por nós.

Disse ainda o Presidente que alcançamos sólidO progresso na politica eco.

nomica e social, e que combatemos a inflação empenhados em retormas polítí­

I'�", ihHl �,)j}lellte para transformar a democracia formal em democracia real,

mas iaHloJt:.lH 1'''''' !.fue o voto d�mocrático seja uma opção entre o-programa de

partfdo com o sistema ideologicQ de ação coerente. O Presidente Castelo Branco

disse ainda que a nação tem ágora um sentido de rumo, contrastanao com a con-

I ... ,,;�o úo passado.

CONSTITUINTE NAO

U presidente Oastelo Branco recusa-se a aceitar a idéia da convocação de

uma Assenuuéía l'ojacional Constituinte. Ontem pOlta-vozes do governo federal co.

municaram, com insistencia, esse ponto de vista do presidente Castelo Branco a

.

.

.

."

.

.

représentantes da, oposição e, u,u»bem, aos J91nalistas. Nãq há duvida de qu� as

declarações do 'sr; Martins· JtodrigÚe$"� convocação lia' AsseJU.bl�ia COl)Stituin•

çâo espontanea nos meios polit�cos .em tomo de teses como a da constituinte c ii

das eleições diretas n�s Es$ados ..;.. esta 'uitiittà .eomo prim�j.ro passo para a revi-

Bosch denuncia complô
S. DOMINGOS, ,22 (OE)

- A confederação Autôno­

mas ' dos Sindicatos Cris­

tãos désistíu da greve que
.

havia iniciado 2'.l.. feira. Por

sua vez o Presidente Hector

Garcia Godoy anunciou que
fará um pronunci�mento a

respeito. dos incidentes de

domingo em santiago de

Los Cavalheiros, entre mi­

litares constitucionalistas e

efetivos da. Fôrça Aérea

Dominicana.
Pelei terceiro dia ,conse­

cutivo verificaram-se hoje·
incidentes nesta capital, ao

mesmo tempo que o ex�

presidente Juan Bosch con­

vocava precipitadamente a

imprensa pam denunciar'

que elementos militares que'

provocaram os choques de

domingo ultimo, e1';;' San­

tia�o, projetam assassiná­
lo.

As desordens de, hoje,
com centenas de maníres­

tantBs paralisandO o tran-
,

�ito no centro da ciW1de,
coincidiram com o rumor

de que os chefes das For­

ças Armadas ,estavam reu­

nidos em sessão secreta

para discutir os aconteci­
mentos de Santiago.
Em sua entrevista à. im­

preÍlSs, Bosch, mostrou-se
muito irritado cbm os gr!l­
ves incidentes ocorridos na

cidade de Santiago, �ntre
grupos militares rivais.

Afirmoú que "ha muito

tempo estava R; espera des-

Miterrand insiste:

se ataque" e que 26 ou 26

pessoas 'foram assassina­

das durante' os choques.
que, se terminaram com a

chegada de pára-quedistas
norte-americanos transpor­
tados em helicopteros.
"Não. acredito que isto

fosse coisa de gente civili­
zada" - disse o ex-manda­
tario dominicano.

Quinze civis norte-ameri­

canos, integr�mtes de uma

companhia de circo, SUl'­

preendidos em Santiago pe-'
los incidentes, e que os he­

licopteros da Força Aerea
dos EStados Unidos trans­

portaram para São Domin­

gos, prutiram ontem à noi­
te pará São João. de Porto
Rico.

De Gaulle vence com fraudefi'ança ,e a lealdade dos
chefes' para com os seus

. comand,ados e destes Ipa­
ra cem aoueJ,es" pois "'é
onde rspousam os princi­
pios basilares da hierar­
qUia e da discipUna cons­

ciente".
Disse aiw'a Ol.!e a che­

fia, vatent;ra, cOJIl base no

'l,pspeito mutuo, na con­

fianea reciproca e na leal
dade a toda prova, 1120

pode ser l"ubverticla,' em

h;.vi"!tes'e alguma.
Alertou que através da

difamação e de noticias
e'l1comendadas os inimi-
gos tBu1'am gerar' a des­

,crença dos' ,subordinados
'em se1F ch"-fi'-s, com o

"premeditado e impa,trio-
,

tico proposito eie sabotar
a autoridade dE; con1ian-

do",

PARIS, 22 (V4) - O der­

rotado candidato presiden­
cial franc�s, François Mi­

terrand, insistiu hoje em

'que 'teriam 'bcorrido frau­
des eleitorais em varios

territórios franceses ultra­

marinos, enqua,nto o gene­
ral de Gaulle, de volta a

Paris, procedente de Colom­

bey-Ies-deux-Eglises, decla­

rava à imp�ensa que "a no­

va Republica . desenvolver­

se-á com novos brios, a ser­

viço da França e de todos
os franceses".

FRAUDE

Em carta dirigida ao

Conselho Constituciol1'3.1, or­

ganismo encarregado de

velar pela. pureza eleitoral.

Miterrand assinalou a. "in­

triga.nte" situàção que, se

verificou nas Comores, ar­

quipelago,
. do Oceano' Indi­

co onde o nwnero de vo­

t�s entrados MS urnas foi
maior qt).e o de eleitores

inscritos. Insinuou. tam­

bem, que fenomeno identi-'

co se verüicou em diver­
sos 'Cole�ios eleitorais ul­

tramarinos ' aos quais lhe

foi possiVel enviar repre­
sentà.nt�s. Especificou que
em duas ilhas do Pacüico,
,corn uns 4.-000 eleitores, a

perce.ntagem de abstenção
nã,f) chegO}l a 1%, quando a

percimtage111 normal em lu­

gares onde existe grande
numero de eleitores nunca

é inferior a 10%.

HONRA

De Gaulle, por �eu tur,

no, diSse à imprensa que
a eleição do presidente da

Republica pelo sufragio uni­

versal futroduziu, na pra­

tica, "uma disposição capi·
tal de nossas instituições".
"liara responder pelos

destinos da França - con­

cluiu de Gaulle - coube­

me a honra de ser designa­
do não ,como outrora, p�los
acontecimentos ou pelos
sentimentos, 'mas pela de­

cisão deliberada de fr.'3.nce­

sas -e franceses. Isto consti­

tui para mim uma obriga­
ção renovada e, ao mesmo·

tempo, um alento".

(Veja página- 4)
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Conselhos de Beleza
TINTURAS

,INS,TANTA!NEA� OU

�APIDAS.

c'as 'de fbráica e qlle' ge­
raímerrte se apresentam
em dois vidros; Um dêls
contém o líquido colorante

'e o outro encerra. a solu­

<:ã1o oxidante que é nor­

malmente a. àgua oxigena,
da. ou soluções aquosas de

persaís.

"

Dr.' Pires

0-8 V"A L 00

NATAL SE APROXIMA

l\1 E LO São assim chamadas. pe;
Jo efeito imediato de colo

ração que produzem. Pro­

'fissionalmente são eonhecí

d'atS �om:() ";pi�rldi" diminuo
tivo da palavra parafení­
lenodíamína, substância de

rívada, da anilina e que
c'onstitue, por sua vez, a

base dessas tãnturas. O

mais certo. é denominá-las

ergâníco sintéticas.

As vantagens com us"
"inturas <:il21 grupo "paira"

, residem na facílídade de

aplicação, naturalidade, be

leza e a enorme- varieda­
de ele seus tons. O cabelo
não fica áspero, quebradí
GO, TI'�m perde .o lustro
normal. A' ondulação per­
'manente poderá' ser feita
a qualquer tempo sem s':,r

preciso tratamento prévio.
As desvantagens são a

res'peit:> de uma possível
scnstbíhzação em face,

'

de
determinado indivíduo, ni-

Pode-se afirmar sem receio de que sejamos
contestados de que 'o natal 'dêste ·)1.00 foi um

dos mais movímentades, tomando-se por' base
.

o movímento comercial, diurno e norturno

que se vê nêsta Capital.
l\S lojas vivem cheias e �ãtl'.é sem alguma di·

ficuldade que a g",fande freguesia pode ser a- .

tendida com. presteza',
E por, outro lado"as queísas sôbre a vida carJI

que já passou de cara, mas earríssíma, 'conti-
nuam. ,

Mas, como não se compra sem dinheiro; Ievan- '

elo-se, em conta que os preços dos artigos pata
as festas de Natal subiram ainda nêste ano, en­

tão li iente fica sem conwreeDder" nada.
,

Eu, pejo menos, confesso minha ignorância.
E .JÁ SE FALA EM CARNAVAL

\ '

i

"

Àtu;a,l:plente 'a paraf-sníle -,

nOlllitmina, dado seus ca­

racteres tóxicos acha-se
interdita em alguns pl1,íses
tendo sido substítuída ]10r
outro derivado �a anilina
mas CU'Jos problemas, en­

tre tanto, são quase os, pótese em que '-. o produto
c'everá s<'r' põsto de lado
de modo absoluto.
Os perígos de toxidade,

As marchas e, sambas carnavalescos corta� os

ares nas irradijlções de nossas emissôras.

l� na Guanabara, os ,modêIos de roupagens ea­

rissimas ('levando-se' a milhões de.. cruzeiros,
já estão sendo encomendados para serem con­
receíonadns com'esmero, 'para uma" apresenta­
ção 'ele uma, só noite.
Assim é a hnmanídade,
Vivendo de CO'!trastês que calam fundo no

nosso entendimentoó

Primeiro, a h�a.ul(laUe de um verdaden:o san·

to nascendo muna estrebaria, dando o Ihaior
tle todos os exemplos de humanidade que se

"OlÜiece na Terra.
,E depoi§� a folia louca, o 'desperdício de dinhei·
1".0 f' de saúde, num tresloJlcamento atordoan­

('e, que chega ás raias quasi' da loucura.
Santo Deus.

()llf' hnUl!tniflade dificU de ser cQmpreenqida.

mesmos

As :tinturas encontr,�das
no comércio são todas mar

CLUBE DOZE DE AGOSTO
UJ65 I 1966

Não perca o mais àntigo e tradicional REVEILLON d�

Flori'tn6polis.
AtraGfio: RUI NEVES GONÇALVES
Orquestra elo Clúbe dirigida por Silvio do Piston
Reserva de mesa na Secrptaria: Taxa cr$ 3.000 com di

,---,------

Participação,

ABELARDO DA SILVA MILIS e NATALIA MACUCO MILI:-l
ANGELO CANI e MARIA PINTARELLI CANI

tem. o prazer de palllticipar aos parentes e pessoas de S�ta"

relações o contrato de casaménto de seus filhos
'

.

VANIA""MARIA E VICTOR

reito rt uma Champagne.

GRANDE FESTA INFANTIL
CLUBE DOZE DE AGOSTO - Dia 2'6 com InICIO às 17

horas GRANDE FESTA DE NATAL - Celso Pamplona a,

presentará o quadro "ARVOHE DE NATAL Y,IVA" - ins·

crições de crifmças. roa Serretaria ou pelo telefone �Ol:l.

ocorrido dia 18,12.65.

Florianópolis Rodeio
25-12-65

VOCÊ VAI DAR UM PRESENTE••.

�o comuns
h

antigamente,
estão hoje eh"! dia supera­

dos com as modernas do­

sa,gens empregadas.
A técnica de

.

laplicaçâo
consiste prírneíramente em

lavar os cabelos com U111

Depoís
exame

xampú e secá-los.
de um cuídadoso
do couro cabeludo a rcs­

peito Ic,e sua. textura, pré­
vias descoloracões, ondula­
ções, etc, procede-se, en­

tão, a escolha dia côr apre­
priada, seguindo as ínstru

ções do fabricante. Após a

místura do conteúdo dos
dois ,frascos (tintura e

oxídanteü inicia-se a. aplí-
'caGão propriamente . díta.

Guanab?ra.

�---- -----_

Bodas de Ouro: Logo
mais as 18,30 horas na Ca­

pela do Divino Espírito San

to será celebrada Missa, em
, /

Ação de Graças as Bodas

de Ouro do Sr. e Sra. Dr.

Diogenes Gomes (D. Marie·

ta) - A elegante recepção
aos convidados do ilustre'

cas;l, será no Santacatari­
na Country C1ub.

-:-:-

Será bastante animado, o

Reveillon do QueJ,'ência p�­
lace Hotel. Reserva de me­

sas na Gerência, ou pelo
telefone 3840.

-:-:-

o sr. Antunes Severo e o

sr. Mauro' Amorim, de "A.
S. Propague", foram vistos

palestrando animadamente
no American Bar do ' Que·
rência PaJace.

'

-:-:-

Comentou o dr. Maurício

dos Reis, Presidente do

"SANTACATARINA
(
COUN­

TRY CLUB", que já assi·

nau contrato para a cons,

trução da tã,o esperada pisci
na, do mais sofisticado Club.

do Estado.

-:-:-

Durante a madrugada de

ontem, foi visto um grupo
de Jovens do Society fa·
zendo Serenata em certas
ruas da cidade.

, "

p. 5.: Dinheiro não ê problema. Você,
pode comprar t�ldo agora e pagar

no ,8no que vem, pelo mesmo

�reço de'â vista�

O cabelo é' então dívídido
em três a quatro' partes
l�aJ!OIl'el<;, 1K)Il"�m uma ':\)

'c,elas é trabalhada, As ou

tra:s\ permanecem a,�arrla­
das, esperando a vez. A

pore-:ão que está sendo cuí

dada é subdivídlda.. em me

eha s (!:e' um centímetro,
rr"rcxjwaclnll1ente. A mís­

t11Ta será anlirad'a o mais
.' 'nínjd'o possível com um

'I

'eJ b D d A t pincel cbs'to, começando-
U e ale e go� o se pelas 11",...tes mais ela-

PROGRAMAÇÃO PARA O 1,VlltS DE DEZEMBRO UE 11)63, .ras ah, (ll)'pr-�e o t<'m de-

DtA 2�12·65 _:_ Soirée :infantil de Natal micio 17 nOf'lS Spifl00, () aliE' lé1ra uns "(rin

DIA 31-12·65 - Baile de Gala "Rveillon" início 23 horas ti:" minutos. O",tir(=t, ,u côr

prefe'l'il"s, enxa�ua-s'e com

sabão .e água. qu.ente. I

Nota: Os nossps leitores

p,oderão dirigir a corrps­

ponldênr''t d,n�.ta sec�ã() 0;­
retamf"Y'+o T'::):ra o Dr. Pi­

:1"f's. il P1]Q jVfóXiCO. 31
I

Rio r'n r""'piro Est da

(

I

h
'1 't

[mprêgo de COI tadores
Da rr&vi Im

LONDRES OE --:- Os

.met,el'eoIogist1as da Grã­

E'�1etaanha estão emprêgan
do um corrrput::v.lor na ccm

fecçã.o de c:J.J'tas de previ
são do tsm]'o .

O "Comet" - nome da­
d') �o' Departamento de

M�=>t�r!:oIO'gia de Brac'lmel'l
nas proximidades de LOll­

,('res, a um co'mputiador
"Leo', ria English Elecbric
acaba 'de produzir a sua

primpra cart8" J;mvando­
i'e nas infoJ'maçnes ;;ecebi­
das de 1.200 estações te.r-
l'F,stl'E'S. 300 navi'"\s 'f' 600
l�a]ões' c'ativos A c'lrtu' a-

brange illl1a 70na ql"e se

estende do Hawai, no 0-

est,�, a MnlásÍ'3. 11') :�2ste,
e do C.:mgo, 'l(,l Sul, aGro
enlândl::>, no Norte.
O c()mpllt�kdor !Jr,2parou,

progncí<;1"ir;os pfLl'a cada ho
l"a de wn dia completo
preven,:h as c,ondic.ões em
a 1tit;uries que v;'l"if.tp t10
r íve: (lO .'cio �l 17 HlO me

\

trf't.: {J,:,' 81tura.

_
\ ' ,.., '),..1 fl ,:1 ') 1

-

'1 ,; í�r d 11 E\'S,-
<" "'''halho .. 5 hilhões de

c li �U'0S,. ?'a�tanõo apenas
90 pünu �\'3 •

O ,'oll1�utador ;ll'ognosti
ca rt�Jel1�tS ::� !:,i'("f,SÜO e a

te'':'11peTll t Irra . A Jl)l'c\'is�{)
ef'2tiv'a do '-31'<11)0, ted!ivia
dever.i. a:n�a. ser ft'ita pe­
los téc!'iccs. ,Mas. 2:1viados
da t-ar'i'h ele j":ll'';2Julat

Ia enn:'n"� ('llaníj.#la�1E. �'2'
dafi.-" c1i�' ,ô�n"l �1.-.. � agora
dr ly,�'ç: � '""""I1�_:n p.llT. pen­
su.::" ('> 1rn!!saL"'.

(.I D�·. J. Maseu, Diretor­
Go.7r:>.1 do Dlepal'tamento de

M�tereologia de.,Grã.-Bre
tanJ:la., em entrevista a 1m
prellsa, disse que o ob'jeti
vo procurado ê entreg�
todo o iJr!a.balho aos com­

putadores. Mas, antes dis:;'
so, .os oomputadoers terão
'de /Ser programaóos ,para.
;pTOg1J1ostcÍ'aJl' as repercus­
sões sôbre o clima produzi
das pelas massas terres­
tres e m8rítimas, o atrit't1)
do ar, c('nforme se de510-
,ca, os deslocamentoS" d.o

-vapor d"água e a forma­
ção das nuvens.
O Dr. Mason vis.luhlb["s

a possibilidade de os com":

�lUt'adm'es,' produzire:In pre
visôes mais exatas com

grande antecedência, anal�
,sando as COl'ldÍçõe3 atroos­
fêl"1Ca:S reina:1tes em t.odo

, ,

o mundo,

-:-:-

Alem de um belíssimo

prermo sorteado rui. soiree

do próximo dia 1.0, no li­
ra Têhis' Clube, também
entrará em sorteio uma me­

sa para os quatro dias de
Carnaval no Clube da Cqlli-.
na.

-:---:-

.. Foi vista multo bem acom

panhada no American Bar'
do Querência Palace, a �im­
pática :l\iaria do Céu Toieu­
tino.

-:--:-

Jantando num grupo, de

amigos no restaurante � do
Querência Palace, o sr. Wil·
san Medeiros, comentava

sua viagem a São Paulo.

-:-:-

Com prazer registramos
hoje, o aniversário da sria.
Neda Oliveira, Diretora da
conceituada Firma "Á\ntô­
nio Rizzo S. A:' em nossa

cidade - Logo mais, Neda,
esta.rá viajandO para PÔrto '

Alegre, onde vai passar as

festas de Na�al e Ano No­
vo jlmto aos seus familia­
res.

MACHADO

belíssimo vestido em

íne branco conreccío­

pelo Costureiro, "Len·

e, bordado pela elogia­
Maria Candida

,

.,.

efer, será usado pela
Amilcar Schefer

a), 'no Reveillon do,
COUN-

)-:-:-

m muita satisfação, fui
•

mado que regtessou
m df> I\io de Janeiro

passar férias em nos­

idade, o Ministro e slia.

ríes Edgard Moritz (�e-

-:-:-

iajou para o Rio de Ja­

o onde passará as fes­

de Natal e Ano Novo

sua noiva, Paula Ban­

a Maia, o conceituado

ogado Paulo Roberto

eira Oliveira,

-:-:-

,bonita C1icia de Castro,

para.se para enfrentar o

tibular da Faculdade de

eito, da Universidade de

ta C�tarina.

-:-:-

oi visto ontem no _ Baiu­

palestrando animada·
te, o discutido sr. João,

anClO Bittencourt, em

panhia da bonita Ame­

ha Abeciala.

'I
IMPOSTO SINDICAL: - .

Lemos que o sr.�
Valter Perechi de Barcelos
ainda. não teve tempo de
xaminar com maior cuida..

CAR\:. . �
<'o ,

_ .XIMA do, o prurecer doS·membros

UM 'l'.i.�.�ALHAOOR: da Comãs&ão, criada p&"a.

quilos: <.i- O Mini&tro estuar a conveniência ou.

Trabalho Previdência não da extiD.çã.lo do I;mpôs
ci!J;1!, �o a

,

to Sindical sebe-se, por
CQIisul.ta: da ComJSsíW Pe 'outirlo lado, que 00 mem-

maDJente do Dilreito·SOei broa dia ComiSsão , repre-

'in:fGrma que a C'&rga �entantes de 12 conf-edera

Xilma que, pode ser mo çóes de emjpl"egaJtlos e em,-

Iffiientada pielo trabalhadKl �reg1adores, mall�f,estJ�am
blr'asilJeiitlo é 'de 60 Quilos. :j!) ;

se pela manutenção _da­

�a informa�ão servira pa qÚ!ele tributo, sob O- argu­

r:a_ respond,er·" os t;l:ue.si.to mento de que sem aqueJk
d!a Or:ga:nfzaç,ão lnterna,.cil f.oute de r,eceità. ,l1mitos'sin "

n�l, ,do,�aibarp,o -

OI�T-.
d�capos. nao: t�ri�1n.' c{i!U.'d�-

A,,�f .�� e:t;a. iDi', çoel'l d.'� wb1�v:el\CW.,
,..,��"

, '� "l" " ' ,
, '" ,

."\ �

;1 �')i ,
•

"

< �
,

"

"' (,'1\ I '

AVISO AS EMPRESAS
CONTRIBUINTES DO .

I.A.P.C: - DO Delegadd
í do 'Lnstituto de Apos'enta,...
ooria e Pensões dos Come

ciá:rtos no Estado de S.an
t.a Cat.a..rin'a, avisa às em...!

prêsas oe seguvatlos v-incll
lado,s à instituição, que

expediente da Dele?a:cia
Agências nês;!;e Es':ad-o. ne"

di:as 24, e 31 do COjT,ent.
mês de dezembro: será TI

ho.rá,.rio ,dlls 9 (nove)

(doze) horas.

mt ll1:_lJesma
•

oport.unldad
.o sr, '_Deleglado está esc1a

recendo que as TeSouT
rias do� referidos . Ô"'{'
ná:> ,efetuarão recebLmen
;t,os ,de contribuições l1ü di
31 (trinta e um), razã:) PI
la Qual dev'eri)'o
Ü"S pagament0.s at6,
30 (tri'nt.al de

imp�·Eterivehnente.

O aviso está c1at8 '10

19 de dezemb:'o e VCll a.::;.l

.nado pel� Delegada Gua

ter Per.e-irn, B :üxo.

.:: X-

!plaís, está fixada ,em lei,
na Consolidação das Leis

do Tra.balho.

- x x x

UM SQ INSTITUTO DE,

PREVID:&:NC[A SOOlAL: .

E,stamos a\compaí11h:alndo
co lU: interêsse a notícia 1'Ie

ferente 'a p,ossfbilidade ,die'
"

todos os' Institutos ,de' Pr,e
.

vidência Ssdal se unifi,ca�

Q'qm e:-11 U'lU só IAP. A

1r!'''ia, conf'o'l'lue já comlen:
t'""!111CS há dias. evitaria a'

cr'ação ce um nôvo Minis
tério e tôda a despesa
que a m��Y"a traria. O que
�'e pl1!J.:;urtJ. sab2,r, atualinen
te, é s,e Essa, união viria em

C ""Uoefício ,dos seguradOS,
pois sabemos que há Insti­
tntr<; ou'e funcionam, :pl,e11'a.
-,�.-,.� � ,,"h_..,S aue há vá.
"'� ... - ..... :.. ... � •• ;,1'" ,-.(<; ....... 1..0?·uJem
('1."..��Lb!�BI' ,::",:::.3 flna!l��a�.

\ - x x x-

,

\
IA

-,�i�" SEJA OBJETIVO
>,./:-::: ,�

, .

"-·...

-l:ím pre�é1rte é 'mensagem de ámizade ... de aleg�ia.
"

E se você dá un)- presente'de utilidade ,prática. ,consegue multo maIs.
.

É algo que vai falar por você, .. que vai lembrá-lo, a cada momento, durante todo o ano.

E Quan�o o presente é para sua .família? '

"

'É claro Que você vai pensar em algo, q1le repres�nte o seu bom gõsto e o seu carinho

traduzido em bem estar" c' confôrto para to.do.5.
.

Por' isso. estamos satisfeitos em oferecer -llle esta oportumdade.
Selecionamos o ,Que há de melhor e mais signiíicativo em nossa imensa variedade de artigos

.

de utilidade' prática para você e o seu lar.
'

.

Venha \'er quantas �ugestôes, práticas. atraentes. sugestivas ... em l:ossas quatro lojas •.

Outro detalhe: organi7..amos llmá tabela de descontos Que vão até 30°/0:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Escreveu: Nelson

Braschcr
Regis amos com satís­

.1'0 os seguintes enlaces

trímcntaís: dia 9-12 d�

RecreativoBairro de Fá'

'Esport

A Comissão Pr
séde do Clube? comn
dores? portadores d
teio de 31/12/65, fi,
próxima Loteria de
Loteria Federal. Mo

extração pela Loteri
F10rianóp

trução da Nova
,Srs. Colabora­

telas, que o Sor­
ansferido para a

ão, Extração pela
1/12/65,' não hú

SARDINHAS EM O COMESTIVEl\

das heas casas do r procurem Sardi­

nhas SOLMAB, um ulo calarinense

Srta. Mary filha elo casal

Sr. e Sra. Romeu Vieira

da. oésta com o jovem Jor

�9' Augusto, filho· do, casal
Sr. e Sra. Fulgêncío G. Vi­

eira; dia 1-12, da S'r'ta.·

Laura Maria, filha do ca­

sal Sr. e Sra. j)r. Ellsário
de . Camargo Branco , com

o [ovem Alcides Tadeu, fi­
lho do, 'casal Sr. E' Sra. AI'

cídes : Càl11argo Vieira. Da-

. q:ui desta coluna agn;cie'ce-
mos os convites que nos fo

rarn enviados c desejamos
multas felicidades aos jo­
vens nubentes extensivas

aos felizes pa ls:

� x x x

OJiiVemos semana .passa­
da 'as' j segutntes form'atu­
'fas: dia 11-12, das lT!ag!s-
.trandas, da E.s�ola �Jormal
Santa Rosa de Lima. que
obedê1ceu ao seg1l1ute pro­
gram'a: às 8.00 ,horas, M�s

sa em Ação de Gr'a<;as na

'. ·E"":···D·.··
Catedral Dioce'salH e logo
após Bênção dos Anéís: às

16,00 horas, Sessno. Solene
no Sine-Marajoara. Foi ?a
trono da turma o Dep. Au
1'E'0 Vidal Ramos e Paranin
fo o Prof.' Harasmo Furta­
do. Pelo :

convite' que nos

foi enviado pela m:stran-.
da Lídia Rau agradecemos
e cumprimentamos a to-

.

elas as componentes da tur
ma dE' f965; dia 12-12, dos
formandos do Colégio Es�
tadual "Vida! Ramos" que
tiveram como Patrono o

Sr. Valdo da Cosbl.· Avila
e corno Paranínro o 8r.' Dr
Wolny Della Roc(·a. As so

lenidades de 'conclusão do

10.' Ciclo do Curso S"cun­

dárío, teve a seguinte pro­
g':'amação: às 8,00 horas
Missão em ar.ão c]:: Q'ra-

.
.

.

."

ças na Catedral Diocesana
e à� 9,:'00 horas, sIJÍene, en

tr�,ga dos Certífir·,tdQS /no
Cine MaÍ'Clioar'a, O lema
dos f�rmandcs foi o se-

'TELEFONES

TRANSFERIMOS

ASSINATURAS,

Tratar peb fone 2129

30.12

I IVI O B I L.. J Á R I A'

:.:1- .

D rI�z ;' ia
.

&U&
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.
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.

12 S a I a .7 FÓ fi e 34 G ('

GES
guín te: "Pensar pa ra Acer

tar:: Calar para Resistir;
, Agir. Pai a .venc-r". Pelos

'cçmviks qve fIOS foram

envíar'os pelos i"nnandós

Paulo Heriríqua Marotto

Brascher e Ver» Lúcia Cu­

"nha, agradecemos e dese­

jamos ' muitas felicidades
a turma de 1965.

•

- x x ;'{

OEsporte Clube Inter­
naeíonal, através c'e sua

Oorrrlssân d.:" oonstrucão
fez realizar dia 11 p. pas­
sado nos salões d') Clube

14 de Junho. um cocktaíl
onde fez f.'�ib:'�' a Maquete
de -svu Monumenta! Está­
dio e das instalacões d.e

sua Sede Social reum as

num magníríc conjunto
de obras, Q�le eempcsão o

"Verl1\elhão de Llljes'.

o Betor Re.gional da

oarnpanha NacioPí1.1 ele 4
límentacão I!:Scolar� em La

jes, que tem na Chefia U

Sra. Ou ZemÍide Ayila, çI�
Castro, fez Inaugurar dia
14 p.passado, um Curso pa

. ra Supervisores � Meren-

deiras ele Aumentação Es­

cola-r, Referido Curso t2ve
a duração de 4 dil:ls sen­

r'o rea líza ".� 110 salão de

f<-<tas 'do ('olég10 Santa

Rosa (tp L'!11a e· ,btiv€ �le
no êxito.

o Mundo Vai Acabar 2m 19681
. -

.
.

Na c<:lido especial de
Natal o leitor yai encon­

trar 'este palpitante assun

to. Oütras atr.aç,Ões como:

A mpT's'ag'�m de Natal, de
Ena, Theo(rÜ'�o Wanke, uma,
, enterneced:Jra hi�t6ria de

Os:-nar' Silva iutitulad:a:
"Não pos deixeis Senho()r,
cair ,:m tentaria"'. A his-
tdria de Fra�ken.stein,' �
monstro co cinema. O na

tal ·no mundo ,no mexI­

co e na Alemanha. Página
de cultura dirigida . pelo
co,nsagrd,do escritor lu�,o,
José Vicente Sanch�s. Pá-

gina de F.sI}ürtos, de Os­

llílar ·A. SChlipçlwein e Di":
vino M�"1Gt. Um conto 'de
Zélia Mel�m Trompow&ky.'

A noite. o gato e as es­
tI' la.s.. Festival de plan�.
E atualielade da Europa.

Não de!::e de adqüirir ho­

je o seu exemplar ao pre
ço mó:ico de l.til) cruzei-

ros. A v"nd'1 na.s �nc:as
r' a ra_\}Jtal Re ··ista Lu:so-

Bn:siIpira, no .seu !> ano

de publicar,�,o na g!"a.nqe
Comu·nldade �uso-Bn'lsilei­
ra.· num la �o dE: amizade
que �ubsistirá íntE-i{l'a at-ra
vés das séculos

Notíciarios do Belneário de.
(amboriú

f'Ol'foE$·púudente. CYY'il-ma'
MlJ:D1DA .{\CERTAD'" CON
TR-A. o 1\1'\USO DE ANI-
1\{L.-\lS SOLTOS.

Folgamos em' divulgar
que também será exercida

fi�,ç,�lizaç:." o ainda mais a­

tíva contra cartos "bonrt.l-

tmhos' sempre prontos
em p.a "ínhas das ma's in

F.m dias da ss-mar-a pas­
decctosas.

sada o sr. Prefetio Hlgíno
J,rão Pio baixou ato prot-

No que diz respeito aos
hin'tlo termínantemente o

maus elementos também
'\�a.,dêi1"O abuso que até

entã.o vínhamos vertríean-
; em tal setor a ação, da po
lícia estará presente, nu-

ma «emonstraeõo de inte­

r=sse 90r parte da autcrí

elade competente em fa­

\'cr da coletivifl,ade .

Os viculcs de CHAPA

BRANCA que transitarem

a passeio terão suas cha-
r'as a."'otadé's com horá-
no e 10('u1 de es+acicna-

mer to, cuia ,re�af'ã·o de.,."
'i-'Ck f·e'!',,,," e'r'('a.J1li,'.�hada à

Si'creta1'i,a "e, S?gurança
públJ.r.a e s·e po.Fsivel pu-

t',lea"'3. P?!cs iornais "A

Na \5,0" e "O FsI a do' , p.·')�s
rão é ar:"-m'EsÍvel as,ss'tir­
I1'n�,' r1e 'braros cruzac;os o

• ',l:Jar'�"'''1'e-':1t:) de dinheiro'
(�O" corres públicos uma

vez que 'é P�',.]l]jco � notó-

1",0 CUê Chapa Branca é

pa' '). U5'0' oficial a se,rviço.

do no C1J€- i;€ refere a ?"'i­

lT"ais soltes p,ns r-ats .c1i .. · .. 1·

('.foi') �f\ f!S ri1 fl,rf!>Q,,1') f1.() pú
/ bUC'Q em ,,0s';a cir1a."'e.

Para i,Slcl"I':!i'O"ar o n:"o-'
blema, i partjr do dj� 20

te dez;,mbl'o os anímaís

srItcs ,�eTão re�olhld{)s a�)

Dt""ó<'ito Mur.lci:paJ e 'e'1-

1r'ue.s 'a.o �,eus p'ro!)'rietá
rics', ,após o pagamento dn

res�,ectiva mi.J:lta nue Hcou

est!P'U1ada. de Cr$ 2.000 a

a orS 5.0CO.

A ';eportag,em de "A- Na

rão.' e "O Estado' em pa-'

ÕÍJl't.ra Coem inúmel'o,s Imo­

l'adoor.fs aqUi C:'a Praia, te

'le opc�tunioda.de d,e ouvi ..

as melbJol"es refe,rên.cfa.s: sô

bre a. medida . a�el'taqa .. ANIVEHSARIOS
Ç.ú1' -:r.'art-e. c;lo sr. P,refeito '

.tvJ.U\).�c:-l�:(!Il> . ço:cra\lCi':J val'

r;.a.1'Ç1. 'eiro. roO abu<io cte <10 i

��i>.Üs I::,N�· ��. prh:,oipà.:men­
t.e 11� z.:ona d!!!' Praia.

KLUGEDR R'\LF,

PF'LlllG:.DO DE 'POLICIA
Tb�'J;.'\ PPO,VIDENCIAS

EM FAVOR DA

COLETI\'1DADE.

F"'1 'Rif' do Sul onde é :rv.té

flic") Dlretor do t1'a "li ci"r. aI

H....sl)ita! f' ll..f'ltpornidade
"Sam,árla' e t8'P.lb"m of'sti­

ma!"o MndJco 61 PC$to de

Saúde, estará 3!1iversa.rian

do n'O próximo dia 29 o

1l0lOSO par!�cu1l::tr malgo dr.

Ra1f Kllige.,F. L .#,;
O 1'+e. MQacyr CaJTTE;;ia

Olh"eira, incansável Dele­

g-ac]f> -de Polícia do BaI'l1,e

ário die Camboriu_. vem de
tom.a'r pr.ovidências me'Te­

ce,c:o;ras de a.p.la:usos.
No setor do tl'ân>:'it()' es-

Abravés destas linhas

cumprimel1tamcs o ilustre
cínico e facultativo pela
ef.fméride. com votos de fe

Ucidad,és extel�si,,�'s a sem

diletos fami:rf'cs.

t20 S2ndo ('s'"bel:ecirleg
lcra's de esta.cionamcnto
de veíc,ulo!' o que virá cv:

tar 'cetn o sincomod .s cn­

gs F���f.amet:tcs.

. SRA. TER:r:ZA LF'''L DA

SJ4VA HILDEP,RA'\Tbo -

11'11

dia fe,stlvo pa rf:'slr1ê�njf,l
[10 'P(>Ç-�:'ll P't....'7r1 rl,� a'rll-1,(\",� ,sr

El'lí. Jqs? !,\J'''l1-'la Hi]' 'p-

��il!r-i''éo;,;l(;:bt:�M� �Vl 1\�t.. ·

da ,fE$A an_ui 1'(1. Pl"aifl.

gU'l'ah_ça Públié3. do Est:a'- :r�t() prrnue no c1ia �O rl�
do aumentar'· o cO�1Ün.g-en....·, .

dieEf'mbro eõ,t.prá de' a,..,j­
. te póli,c;ial ela cidifl·.de ,mor- . ve-�i: ::;0 _sua exma. {'.�pôsa
ment€ pa:ra a a�ual tem]}:)· oopa "Tereza fl "j1J.0"'" ,,"­

ra,::!,a <I'll8,notib. aumenta de'" -viamos re's.l}eitf'�Cs cn':m.'J'Í

. ma,neii:�' incrív�l o movi- ��.. ntentcs . extel-sivo� a sou

Ill.'ent� tie veicules em nos�' espôso' fã f�rvorosJ, do
.

S:;l. rf-;:tia ,'O Tte. 1\1:oacyr.

eSI'#'
M�:ngb e também ,a sua

.

tá. a�nrlo.--.�ns.ci.o de suas
>

q:u-e:nda fUhinha L?cia I-:-
·r,Esponsab1:li<kul.es. �,.'.

..,.. P�S- Ct...$..�'WJW� Cbuciiçôes - o\'.4lJ,�
Entn.da Cr$ 600.000.
Vila Santa Rita - 7 letes em (Serldria - BarreiroS -

Os 7 por 500,000 - Aceitamos propostas para lIag<ulltm:
tos em condições.

Rua São Judas Tadeu -

(3) lotes por apenas Cr$ 9
mts.
Bairro Bom Abrigo - vend
localizados - Com luz e águ
com facilidades.
. . Avenida Santa Catarina lia

plano com .área de 350 m2 -

em condições a combinar.
Jardim Atlântico - ótimo 16
412 m2 '_ Frente na rua Esl
n.o· 78 quadra 6 - Cr$ 2.500.
Na Rua Professora Antcniet'
Vende.se dois (2) l�tes com

cada 12x25 mts • ...,.. Cr$ 1.200.
Terrenos entr& Coqueiros e

'Estação Elétrica - CGm fin
ses. Passagem obrigatória da
ta, Lotes de 12x32 mts - Pre
Terreno a Rua São Crlstovã
tros ...,.. Em condições a estu

Lagoa da Conceição - Comp.
des seu lote na LAGOA DA
ainda neste verão das suas b
lotes - Preços a p�rtir de Cr
T�rreno a rua Max Schram rreiros com área de

1.463,31 m2 - Aterrado frent asfalto e fundos na'
praia - Servido de água e lu Cr$ 5.000.000. . � � . . . . Temos' em 110SS0 .-Escl'1tório', várias rrsidências pam \'en

Jardim Atlântico - Lotes n.o ,
e 313' - Dois por a, der cu,ja relação iremos publicar I'leste local.

--------------------------�r._------ ----------------------------�-- ------ ------- --------I

ito - Perto da Suh­
ento em até 40 me--

1'a avenida d'l! Aduto·
partir de Cr$ 500.000.
medindo 20xlO;5f1 me·

Praia dq Saudade - Coqueiros - Maravilhoso lote -

medindo 15 rr�tros de frente por 24 de fundos - Com

ágüa e Luz - .t'ertinho do Grupo - Ap�nas Cr$.1.000.000
. em 10 meses'.

Rua Almirante Lamego .:__ Temos a venda na Rua Alte,

Lamego 4 excelentes lotes com área de 480 mZ por ape·

nas Cr$ 5.000.000 cada.

RnUo Professora Antonieta de Barros - Estreito - Pró

ximo a churrascaria Blumenau - Lote 'bem situado por

apenas Cr$ 1.400.000.

Praia do Jurerê - Quarteirão 11.0 1 r - Lote n.o '17 com

área de 450 lÜZ - F<;qUÍtl!l dlJ Rml Princilll11 - Aprowite
para adquiri!' agora � Apenas Cr$ \109·000. .., .. , .....

Praia de Caial:anga - Area de 84.475 m2 - Próximo ao

. Clube CampestI-e - Frente para a Praia - Apenás Cr$
1.000.000.

CASA E APARTA,mNTOS

-------�._---_,---------------------_--

WILL, E �l AND DO BRASIL 5.A.
".

A WillYS-OVERtAND
5 de ianeiro de 1966:
uma, ação nova para
bon.ificação essa resulta
Extraordinária de 28 d

'A entrega dêss-es títulos se fa

a)

A entrega de ações for-sa-á
duzentos cruzeiros pelas de

\
ENDERr-::;m DA V"�LLYS

Rua Meno Barrf'>to, 161 - 4.'- andor' _1 RIC

cid., Olinda, 245 - OLINDA - PE • R s do

PRÊTO - SP • Rua Mo,echal Deador ' o�

ii COM",RCIO

use Óculos
bem odoptoçYos

I

otendelnos com
.

exatidão
.

sua receita de, óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
,. .

MODeRNO lABORATORIO

\.

-------------.--_._--------------------------

CAFE

NORBERTO CZERNAY
é�

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentisteria Operatória pelo si�tema de alta riltação
(Tratllmento Indolor): ..

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMEN'rE COM HORA MARCAVA

Edifício Juieta conjunto de sIdas' 203
Rua Jerônimo CoelhQ, 325 ...

Das :i i\ as 19 horas'
Residência: Av. Hercílio Luz 126 - apto. 1

.------�
----- �It--..----------------�----------------------------------J-----

AOS ACiOi' ISTAS
'.

'?E AÇÕES DE BONIFICAÇÃO
.

�S.A. INDÚSTRIA E COAo\ÉRCIO participa que, o po:-tir de
as calJtelas da bonificação em ações, na proporção de
o de duas ações possuídas pelos Senhores Acionistas,
nento do capital social aprov"do pelo Assembléia-Geral
de 1965.

./

AMELIA
'VlpITE NO ESTREITO
A MAIS MODERNA

TORREFAÇÃO.
DE

SA.NTA CATARINA

l:UIS1 Max SCh:':'dJ-::-'m, 87 Estr'ejtf)

Ma.triz: _.- Sã) Francisco do Súl
Fabricas: - Por�o Alegl�e e Curitiba

'Regulamento Pare Fr'e�'Jênda às
.

.

,

Pes.cinris no. Ura Tênis Clube
.'

. "

Só será permitido Q ;ngrésso' nas -deJlentlênCias' 'dá se

de das piscinas a.os associados que exibirem na portaria
a carteira soci.lll com o lespectivo talão de quitação da

mensalidade do <mês.
.
'.

Os famiIiarlis e dependentes dos ··sócios proprietários
deverão,

.

outrossim, apresentar na pell'tal'ia a carteira "Fa­

mili!:!. de Sócio".
NAO E' PERMITIDO:·

1.0): - ·Fumar, tom'lF sorvetes ou refrigerantes nas

plataformas dás piscirta.s;·
.

2.0) - Untar o co�po: çom óleo o comésticos

3.0) - Trocar roupas, inclusive de çriançAs sem distin­

ção de idade, no recinto das .. :pisclnqs;
,

. 4.0) - Ádentrar ás pIscinas sem ter passado pelo. exa­
me médico;

5.0) - Fazer pic�nic;
6.0) - Retirar do recinto do bar ou transitar com vasi·

lhames;
7.0) - Jogar foot-ball, tenis de pn!Ía, petéca ou qual·

. quer outro esporte que provoque excesso de transpiração;
.' B,o} -: Pe,ii,Snência de ama (babá) sem estar devida­

mente uniforrfPãda;
9.0) - eservàr cadeiras com objetos, impedindo des­

sa forma co� Jii,vre uso;

1.0) - Ust{(�rt e maillote que possam ferir adecência;

11.0) - Também, adentrar às piscinas sem, inic�almen·
te, lavar-se no chuveiro;
,

,\2.0) - Treinamento3 de natação, Water-polo e Sliltos

ornamentais fora. dos horários estabeJicidos pelo Diretor

de Desportos. .

Acatar as observações feitas pelos func.ionários em

SlilrviÇO, iembranóo sempre que os mesmos eX6i'cem suas

funçóes orientadas' peh Diretoria do Clube; deixar de aten­

dê-Ios com a devIda eivUídade, implica em flagrante des·

respeito à Diretoria.
A Uél observância dêste regulamento eyitará of1 cUsabo·

res da aplicação de penaj,idqdes.
ATENÇAO: .,..- Adquira. a. sua. fiCh?- de saúde na Secre,

taria do Club� - Renov·� ..eu eJÇRme de três em três meses.

' ..

...... A DIRETORIA

, medionte remessa, pelo correio, aos respectivos titulares;
or", m,edianhJ a prévia entrega, pelos ClcionistQs, do cupom n.o 25\
acionistas que já efetuaram a troca da's ações de valor nominal de

"

Rio de Janeiro, 14 de dez.embro de 1965.
A DI"ETORIA

'IGA �,O CUPOM,
,

.

f. OE )AN .. IRO - .GB • �lJa L,aero Sadaró, 293 - 9" cinda' - SAO PAUtO - SP • A:e
\pombo I. 93 - PORTO ALEGRE - RS. Rua São Sebaslião, '506 - 8", ocdCir - Riefl;<AO

.

rr
- CURITIBA - PR

AULAS DE FORTUG:,JES
Professor: PEDRO BERTO:r_.INO
VETIl3'ULARES, CONCURSOS ETC .. '.

Rua Dr. Heitor Bluml, 517 � ESTREITO �"".i.:;"GA.ii.:.;_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



se perde na madrur.,'lda e

não S� sab-e exatamente
quando termina ou come­

(,'a um nôvo dia.
As distâncias, ante,> tão

ln'ósi111as, hoie são mes'no

dis'ãncias.
A"e,,!lr disso tudo, das
;ad"icais 1 tm�formações
ror que telTl passado Flo­

rianóllolis, depois dã meia'

naitl' esfa nossa doce ilha
se torna a rquipéla"ro, onde
ilhas is,:,ln' -,as escondem

gnn'e" nrÜ'blemas de co­

municacão: é que os ôni­
Ilus df'brll III de circular

àquela hora.

o pobre que adoece de-

li) :' GAULLE NOVAMENTE

Vendo sua idade avançar, ouvindo os

ataques maís variados, da esquerda ou da

direita, tomando conhecimento das mais
controvertidas análises de sua 'personalí­
dade, ,o General De Gaulle, herói nacional
francês, mais uma vez foi chamado à Iide­

rança de fato e de direito da grande na­

ção européia.
Quando aceitou o retôrno à primeira

linha da política francêsa, por certo, com

sua experiência e discernimento, sàbia o

estadista das enormes dificuldades que
teria de contornar.

Todos se indagavam a respeito da ati­
tude do herói 'ete guerra, enquanto alguns
negavam-lhe, a 'pÍ"iori, qualquer sucesso.

Não repetiria êle o herói Pétain?

Mas, De Gaulle, hoje mais discutido do

que nunca, exigindo poderes sólidos em

suas mãos, previa, sàbiamente, os futuros
'acontecimEntos a envolverem sua querida
�)átria.

Com mão de ferro, que nunca lhe falo

tou, conseguiu o inatingível milagre para
muitos, ,I recuperação do tesouro francês.

Sem tergiversar, partiu para a norma­

lização econõmíco-rínanceíra da nação,
dada como decadente pelos 'mais perspi­
cazes observadores políticos mundiais, en­

xergando na, recuperação o único meio de
sentar-se' ao lado das grandes potências,
em igualdade de condições jurídicas e

morais. Hoje, sua 'nação é ouvida e aca­

tada, abrindo' suas portas ao diálogo com

o chamado "tíers monde", sempre subju­
gado, além de sub-nutrido.

Domingo, novamente, teve oportuní­
dade de sentir o julgamento de seus com­

patriotas, como das vêzes anteriores, ra­
vorável e de aplausos às diretrizes polítí-

d
-'

cas e seu governo.
Uniram-se contra' êle, segundo infor·

mam-nos os comentaristas internacionais,

POLíTICA EM 3-H

Os deputados federais Osny Régis e

Antônio Gomes de Almeida palestravam,
informalmente, com deputadOS estaduais'
do ex·PSD, sôbre assuntos do momento. A

conversa' ia e vinha com inarredável cons·
tante: POLITICA. De futebol, não se fa·

I
10u,. ,

Udilil Antônio Coppi entrou de mansi.
nho no pleito sucessório em Joâçaba. As.
sim como quem não quer nada com na·

da. Depois, foi crescendo, crescendo e che·

gou à vitória: nas U1"nas. O nôvo Prefeito

!)NIBUS

AS

Florianópolis lião P. mais
a pequenina Desterro, cir­
c'Uln�rita a ilha, isolada
do c!lntinente,' onde -:o, bon

clinho de bUl"l"o na sua pa­
chpl'renta c,:-Im:t. era bas­
tante rápido para' a tran-

'quilic1ade de' uma él)OCa
pas�ada.
Hoje, a anti�a Desterro

cresceu, ('stenc1eu-se pelo
>conl';uente, a�� 'ofuudou-se
no interior da i1h:'..

O poético hondinho, que
um' dia f()i afogado nas

á?'uas da, baía sul, desa­

pll "eceu na maré crescl'n_te
do nl'o�resso.

O fJOl'i"nor.olltano não
cop1"a Jlwi.., (' fP.V1110 velas
11<"'::IS e sim pelo Que êle

ro'-e P'3onhn c'm caua mi­
nnto Que, passa.

O r1ia, flue a ntl'S te-·,.,.,i�
lla';a às Ave Marias, hoje

'fôrças contradítõrías e hostis, ' justifican·
do-se apenas num único desiderato, o de

esmagar e exterminar com a influência da

hirte personalidade do General.

Realmente, aproveitou-se êle do mito

criado em tôrno de sua figura como sal­

nauor da França, canalizando para a poíí­
trea o respeito e a admiração de seus' con­

cuíadãos,: há poucos anos' atemorizados e

rerrmcados ante o fantasma do nazismc.

Embora .seja acusado de ditador" pa­

radoxalmente, por seus adversâeíos e íní­

migos-políticos, lutou bravamente contra o

totatítarismo hitlerista, cujas garras ainda

nao foram de todo extirpadas do mundo,
no seu entendimento.

Não nos' cabe, nesta coluna não espe­

cializada, qual hermeneutas íntrometínos,
analisar ou interpretar os aspectos da a­

'tual disputa interna francêsa.

Indiscutível a fôrça mitológica do Ge­

neral De Gaulle, discutível, contudo, suas

inclinações totalitárias, como' opressor da

liberdade de seu POv?

Apenas, como observadores distantes,
vemos sua recondução ao pôsto máximo

do país, sob outro prisma,
Ninguém, em qualquer parte do muno

do, poderá negar ou tirar os méritos de
De Gaulle, nó que tange à sua hderança
na luta contra o nazismo. Os francêses, ao
decidirem domingo, não esqueceram tam­

bém da pacificação argelina, apesar das

'consequências desastrosas para a êCi.)DO�
mia da nação.
. ...Como não olvidaram, príncipalmente,
o 'terror e a opressão nazistas, tão de per.
to conhecidos 'pelos europeus em geral.

Em De Gaulle, queiram ou não os seus

adversários, viram os francêses um dos
instrumentos básicos com os quais se Ii­
vraram de Hitler e do nazí-tascísmo,

daquela cidade do Vale do Rio dO' Peixe
assumirá as funções a p de Janeiro, com·

uma gr;lnde "torcida" desejando', que ê'e
kansfol"ll1e a fisionomia administrativa
joaçahense.

A sucessão do Presidente Castelo Bran
co - não é preciso ser adiv;nbo pura d'�
lo - nã1J esperará que o nô.,o ano ellve·

llleça para ocupar o ]Jrimeir«;l plano tiaS

'preocupações, nacionais. Alguém se dis·
põe a ,apostar'?

ll!'is fla meia noite. se

th'f'l" tp1t>fone uróximo,
sobre':h'e sofrendo até

não
ou

o

c'omo concessão de serviço
púhlico, de-:e ter em mir'3

\
o' interês"e do povo.
1"0 momento em, (IUe aS

autu1'lQades' com�etentés
I'stuifam :: "eajusfamento
das tarifas éÍos tral'Sllortes
lV'naJ10S; é ill'n(,"�ante ter
em rni�'a o pro"lema.
A concessão traz 'consi­

go lucros.. mas ac,arreta
tam bóm o ônus do int�rês­
se púhlico. que ,em Flotia�
nó ....oBs h': ,!llUi�o recla,íla
a contirnri -;ade nos

'

servi­
ços de tl'ansporte �oletivo.
,Kão mais �'i"em�s na

Dp"terro dos dias ,!ue ter­
mi"�":1"" (IS s'lis da tard,'.
FTln'i:Hlónul;s há muito não
dOl·mp. "I meia noite. A ci­
da�e também tem suas in­
sônias, [!. madrugada O'S

seus problemas.
A 'pacata mentalidade

do bondinh., d'e burro não
POde' prevalecer.

amanllt'ecer. ou yem a pé
ao cent,ro a procura de
rpcurso,>.

O tranS'flOl·te

VENTO E GENTE

coletivo

,
Vento Sul, c6m chuva, na terra. Cara� fech�m-se, imitando o tempo; dir-se-ia,

,rüstos "segundaferinos" numa terça de Pré-Natal. _.

Um tipo, cuj� existência mais e mais confirma Florianópolis como cidade
elo pltoresco, dá' um "shaw" de rua, desamarrando e "am'olecendo" algumas car­

,

ranc?s, Jtle é o espetáculo, 'Êle e o Vento Sul. Cada um à sua maneira, um pro­
c:J.l'ando idivertil', outro, anuviar. Encontram-se às 20 horas de uma terca-feira de
sdrivel movjmento' comÚcial_ pré-natalino, para desespêro do d0!lOt ele' lojas,

O cidZld�,o "aluado" _ canta desafinaclame�1te par'l uma platéia, tão in teres­
<:�Ic1a em aJ'ugontp- o vento, ...quando êste o hom€,m das ruas,

Depois elas 22 todos elesap�recem, todos menos o vento, que de tão saudoso
se achava das ruas da c�dade ainda .permaneceu por muitas horas, correndo, cor-,

,

,

TERROR NA
MEDIDA 15

Um amigo que "adora" temas de ter­

ror (não perde um filme do 'Vincent Pri­

ce, Dráeula, Frankesteínv: tob�sh�mem
"et caterva"), falava-me hoje sôbre a notí­

cia que publicamos ontem, relativa à cha­

eina dos ciganos. Dizia êle, "-o negõuío não

foi aSSinl,' o cho-fer vinha . pela estrada

quando, sem culpa, colheu a pequena ciga­
ná, 'sem matá-la, Ao atendê-la foi surpre­
endido pela turba ignara dos ciganos que

pegaram�he à fôrça, amarraram-no em

uma arvore e começaram a amputar- he
os membros, ao vivo, até' que o chofer

morreu. Após a morte, esquartejaram o

homem, metendo um pau na cabeça solí­

tária, sangrenta e macerada; ficou à mos­

tra na beira da estrada. O irmão do índi­

gitado - continuou o amigo -, também
chofer de caminhão, sabedor da ocorrên­
cia, muniu-se de uma arma c mj.eto.ite,
um 38, dirigiu seu carro diretamente ccn­
tra a barraca dos ciganos que dormiam:
só ali matou nove, Os outros "gipsys" víe-

, raro acudir c 'l;epeberam a descarga do 38,
fÍl'�11'l" 'l1,ais 5 estateladO's nu chão negro
e vermelho. Isso feito - 'acrescentou o

lUWr; ", la c. m os olhos esbugalllados e

,parecendo ,que llle �O'rria um f�eie de ..san·

gue pelo cârito da boca - o irmão do cho·

fel' trucidado ateou fogo às b�rracas, não

sobrando ninguém para' contar a história.
Já cansa,do com o long'] 'período e o

relato dO' aÍ11igo perguntei: Ma:s vem cá se

não sobreu ninguém como é que voeê sa·

be da história?
- Sim meu caro, na v,crdade não so°

brou ninguém; e acrescentou, até o irmão
do truc�(Iado mO'rreu!

- Mas como, indàguei?

,

- �. l.PJorr�h..DJl.��uut...,;a.p �\_(;jlr .L.o��
a jJkit��. as s� �lfjra�em1i�b'P'..
'd'lÍs. c� � -gasolil1lt qõe êle, havia �et'-rado
dO 'carrp tanque .. ,

' e num descuido, , ,

bábaus.,
'

O' di�tinto - eu disse intrigado -, se

os ciganos morrera,m, o chofer qtre atroo
pelou m'O'r,reu, o irmão vingador mo'rreu,

quem é que sobrou para contar 'essa lo·
rota? �,

p amigo pigarreou, baixou a cabeça,
botou às mãos no bolso, jogou o pé direi·,
to para frente e para trás, e finalmente in·
formou:

- Sa:be né.,.", você sabe",." °n�s.
sa "estória" tôda eu era o caminhão!

Confesso que senti em leve arrepio e

disse·llle:
ChO'u, ,. Chou, Lobishomem!

ASSEMBLÉIA FUNCIONA

Durante 'o periodo de convocação extraordinária, a As­
sembléia Legislativa do Estado, apresentou o seguinte ba­
lanço de atividades:

�) PROJETOS bE LEI APROVADOS
, EJ:l1enda Constitu('i.onal 1

POLÍTICA & ATUALIDADE

M. M, f.

O NATAL DO GOVERNADOR

O Governador Celso Rámos

encerrou seus despachos no Pa­

lácio do Govêrno até depois das
festas natallnau. Os últimos dias
do ano, l�reten 'e dedicá-los .10

convívio com seus familiares em

sua residência de verão da praia
de Canasvíeíras, quando estarão
reunidos todos I'S seus filllOS e

netos. Na manhã 'de ontem as­

sinou eX1)ressiva 'mensagem aos

ca rarlnenses ,!UP. ser-i divulgada
no día dI' Nata].

NOVO AR(,EBI�PO

Será 1'0 próximo dia :'lO, às
1Ç1 h�r?�, "O Gi"!:1s'of Charles
p"'n'flr ]ln:��·'t7 'a n-ss= rp D. ,A:fAn
s') 'N"p.h,.,e,C; 1'0 !\rcebisp� "0 M·3-

t,,'-�""t,,"0 n novo Arcebísuo
,OI' ,A l"-m""'8q'cado com um ban

quet e p�lo ocvõrno do Estad-a.

V:írias nf'S"OUS oue na ma­

nhã de ontem dirigiram-se à
Al!'ênci.a d" Departamf'nto de

f'm·i·,.io f' Tt>I';l{ra.fos. a fim de

ex",,.,_lj,,pm_ !""9, corr('s"ll}unência
c1" l"'ll,tnl, "olfarllm reclamando
da, rlefj{'iª,"f'ia flos s"l",rj�os de'
v"""'a de !'lplos. insuficiente nes­

-sa ,; ....oca do ano nara dar sol-

vêneta ;>0 ("rande a rluxe de

co,"rf' .."fl���"{'ia '!llP eomnaeeeía
31'S I!'lde"';:s r-ara ser selada.
Anp<;",r rz: hP3, ,·ontáde dos fun­

f';o... .;,.i"" n .... I"; os+avam pa.ra

�!l.r :ltf.!ndi"';pnto à venda de s�- "

J�s, Si>ll n,,,uero era red.uzido
I"Dl proporcão ao lllovimento que

lá se verificava.

JOAQUIM CHEaA E VOLTA

• O c'eJ}utado federal Joaquim
Ramos. que na curta perma­
p.ência de três dias em Floria­
Í1õ"',Qlis desenvolveu intensa ati-

I viclarl,e nos círculos políticos es­

taçluais, re2'ressa hoje ao Rio de
Janeiro, Nest.a Capital ficou

hospe'!ado na l"E'sidência çlo Dr.

: .'.'

HIST'ÓRIAS & ES lÚRIAS

-

S. �.• r.

:"A LOUCA NOITE DO DIABO'�
j

A sebe dançava diàbólicalllente

e seu verde, de mn tom escuro,

que se destacava no pretume da

noite, parecia um borrão semove�l'
te, iluminado de chôfre pela çla·
l'idade agl"Cssiva dos. raios.
O céu, à tarde" de um cinza tris·

j,f; e agourento, agora, de nuances

nl'gras, ameaçadoras, coqtrai·se
num rictus

_ espasmódico como o

lllorimundo nos e�tertores da mor·

te.

Outro raio risca o espaço louca·
illc:nte, abrindo·lhe a' cicatriz 'inde·

lével.
O vento vibra, silva, violento e

indômito, prostando·se 'á terra

com uma ira bestial.
Da janela observo o ritual das

arvores que formavam uma longa
fHt-ira de jucundas faunos de vaso

tas cabeleiras.

, Olho em rednr e vislumbro a sj'
llJUeta dos móveis do quarto. To·
dos palleciam ter mudado de lugar.
Slmti·me comprimido e encolhi·
me COlllO se esperasse um golpe
que me decepasse a cabeça, fazen·
do expirrar o sangue :das caróti·
das.

Aderbat s da Silva,

BOATOS

rumores que eír­
lto de uma prová­

Seeretaríade
r 1-:0 Silveira, o

dade é que até o

Gov.ern,ador eleito
em convidou quem

participar
Os pri-:

o

só serão co­

nhecidos 11 os dias antes de

momento

não eogíto

investido

Gomes
nela. aprovacão da

18 autoria à Lei de

Judiciária, fixando
'Batista a sede da

que, pelo ante-
do pelo Tribunal
ronlP'h2-a em No-

a vida apertada e
da ínhelre (IS proprie-

"as de comércio <la

e tem queixado
e ]'fatal. Mostradt­
rpreendidos com o

os últimos iÕ'ias,
ando que o volume
nrínetualmente ar­

domérticos - dêste
'o do ano passado.

Contas do
seu nov.o

dIa 28

ma tomada de posi­
va por narte dos Mi­
,uela Côrte" sab�-se
stro Cláudio Barbosa

co-

Nada dis� aconteceu. !\ias os mó

""is contrnJavam seu complô.
Armavanífue uma insídia atrõz,

tinha certes.

Surpreen'·os outra vez,em luga-
loes difereRés. :

I '

O espêl� do grande guarda�
,roupa, sorrp para jnim como

, :
o

próprio es ctro qe, �atanás. O

sorriso pe 'stente tornavil·se agq· ;

rd. sarcást' , assum�do aspectos
de um gôz indizÍvel. Por fim,

.

ii. "

convulção s lábios sem carne,

seguiu-se gargalhada, tétrica,

guturil-l e �epiante, que reboou

nunl eco h;iondo emanado do

mais. recônlito dos xinfernos.

A chuva ,a planger lá fora, mar·

,'ava o conlpasso daquela' estranha
sonata lúgllbre.
Esfreguei furiosamente, as cos­

ias das mãos nos olllos, até sentí­
lus arder.

Tentei, desesperado, fugir 'daque-
1.- pesadêlo macabro. Voltar a rea·

lidade, que não poderia ser pior..
Acordei, J.1Illll repelãO, com um

grito, ..choroso.

Que, õbyiamente,

era o que ,o diabo
demaiti!

t:1-'O
VC11 Ia�

lo Gua:

Projetos de Resoluçã,n 10

Projetos de Lei de Origem Governamental 24

Projetos de Lei em l.r, Discussão 36

Projetos de Lei em 2,a discus'são 27

Projetos em Redação Finall 66
b) Projetos de Lei rejeitados 26
c) Pareceres' oferecidos pelas Comissões, que
foram aprovados:
a Projetos de Lei 45
arnk� �
a Indicações 23
a Telegramas 17

Proposições com discussão' adiada 2

Proposições retiradas da Ordem do Dia 12
SUMÁRIO

Projetos de Lei 142

Indicações, Ofícios, Telegramas 82
Discussões ,<:tdiadas e projetos retirados da
Orelem do Dia: 14
Total:: 238
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NÓS, E O NOSSO EX-DIRETOi:cla
,

J o �,
.o

A Direção dêste jornal, num gesto de grarpga
Gess�m ela Costa Ra!p.os, espõsa do r'alecido D:",

i mo

,balhadKJ

e homenageou à Sra.

Rub' ruda Ramos, entre-
/

gando-llle Um"Í. cêsta de Natal. ,

<Confessamos aos leitores que as festas-ele quilos. J!;

rüo com:emoradas como nos anos anteriores, p,t"vírá pa.

Anuda Ramos deixou, Lembnindo-0 atr'l�és sua queSito
vivamos cada vêz mais a cb"ma de sua presenccniernacil-

- OIT ,-

em uos,c:;i

\nlan zio que Rube11s ele

ri.ist' e sua família, rea­

fi, q sempre acesa nes-

ta modesta fôlha.

l_
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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M :SUD,·tma E
ESTIMUlAM O PROGRESSO

\

i.

As letras de Câmbio da Catarinense garantem a Vz. ",ma
altq renda, no menor espaço de tempo.

Aplique seu dinheiro com tranquilidade, adquirindo Letras
de Câmbio da Catarinense. pois é um negócio que dispõe
da móxima segurançà. A qualquer momento V. pode trans­
formar as suas Letras de Câmbiç em dinheiro. O resgate das

.

Letras de Câmbio é feito nos escritórios da Companh;g�

Aumente a sua renda - compre Letras de Cambio da Cata­
rinense e ai.ude o progresso de Santa Catarina.

CIA. CATA,RINENSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
CARTA DE AUT 23800 BA.NCO CENTRAL - CAPITAL E RESERVAS: CR$l00.000.000
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Tos autorná ti S com
bOH,Õ�S em lugarde Discos
LONDREfl - ('1<; - A� -orn que o usuário possa vidos' de botões. contcrme f,içoarl2m novos métot'os

ChE nadas 1 eldA,,' CeS po- . an::l't!lr OS botões. Além declarou o Deprurtamento de alimentar com dados
('e"-o ser fr'-tas "('TI maí- "�e economizar tempo, ·tOIr- 'EloS' 'Correios; pois o nôvo s.mples um cérebro eletrô-
Ü': "lpi1ez f ccm • I" enor a possível a mai-)jp'.l1ação . slstema ainda oferece Ia r Ico pc r meio. d€' linhas
mar+em de "'r�'(\ �>', c u- e ligação de todos os nú- possibilidade de se aper- te1!.efônicas.
so ·"'e teleto+es :rJ"jdc s de meros de um apárêllho
botr:,s em lzgar {h d·fCOS. chamado com menos possí
EX''l"riências nesse senti- bílídade de terros.·

dÕ �'ão ser rF)a�in!,r.as noe Tam.bém no próximo a-

pri"cÍpios do nróx'mo a-io no, serão realízadas novas

pelo
.

Dena�t,n �,-�o dos expertêncías na .e.stação
Oo-"eios dp L�" 'r' s, que telefônica eletrônica de
0T'''''1 o 02�"'�/) � 'cf, .,1"0.. Tpl9'hton Puzzard, a' ser i-
..... ' � "'e tr�' � _L,� '.RS·.- r!all:'tura.-'la.. Os cla-él"s téc

'.<$ o:a "t"p"'. l'r1d"1i r-Icos coligidos durante o

'2' T a"c>l"'11. �SjH ca transcurso ·das exneríên-
.

,--.nn'" ""'f) '�:" "!�cs' ·r.'as servirão !1ara a"lerf,e;i- ...
': c.' "1'0 rr ')rt"'-�. o�-, 1n- �f'a'1"eT!to dos sistemas pa
.1a" rJf' djsrn� r""�! '- ex- "!�o��'1"al<i"s de' aparelhos
:y�' ">nf>ia, f'.'le t�·.; a du- corn botões F!\,r-se-<í.o i-
r2n;:íQ ele t-r8s r'''�'<'s. g;'a1m,pl1t.e estudos sôbn� a

:-''l bo+f,-", ,'r;; "ov"- a- aceitação "Os novos apare
r>"�plr('.s r(',,"m-�" s rrn- 1.1'1oS.·o qu� co-itríbu'rá pa

'1"" "r,::; PÍ1'1 -b -e c C·'.r'''�� -te �a se realizar 11m le"l'al1ta-
�1 .. _') '''Í:->'-'''' � . -',., frtllTO "l".e�to de 'cu-tos e- a fixa
p.[1.,.,;,,,.... ,os a ... ",,·,,1110� doe n.;;_o do preço de assinatu
mo 'êlo par"n,,1'7""'p �-r"à raso

Vp1mpl"t.e .:;c�;" t,.;os· filei­
ras Cle três ""'í'11F""'5, fi­
ca� rl.o o 7��'O P'TI hIRi':o.

li'c;se tino ele j-"1,,f,,�p as

SfHY"1'8 p-r,...�ta
dE,endendo

" s.o. eomo 3e eSPera,
. as

e'1'e:'Ir","iCias forem coroa­

das de êx'to, haverá gran
r1.�S uossibiJjda:des para a

G-l'''í - 'Pl'eta a.'"h!\ p,rop'ftar
aparelhos te1efôn!cos pro-

"VAGAS FP.�li''',AS
URSA"

II

Iniciamos ontem a publi­
cação do artigo de Luiz Ar­

tur Nenes sôbre o filr-e de

Visconti, "Vagas . Estrêlas
d!l Ursa";

Terminamos a pV1Jlica­
ção do artigo hoje esneran

do que êle tenha tido algu­
mama utilidac1e, pa).s, espe­
ramos que o --filme do gran
de diretor italiano se im­

punha' ao gêls1;o do públi
co catarinen 3e.

Emanuel Meue·1.·os

Gianni, en1'retan�.o, nutre­

se do passado, sU." un�ca

fôrc� de vicia. Por isw es­

cre�e um rorna::-:ce fi-':;l;l1do

aspectos (I.e "UE!. 2 101 'sc;'i,n­

cia e suplic 1 8 i-r �ã q\le

c0i1".tru"t
.

o tl.\t u'o cano u­

ma projeção dos tempos
de criança. Mas Sundrg, já
optou. A bÜf'Cfl de sua ver-

/

dadeira pos'ção np lÍ lOdo

ob"i-;a-se a en/a -'11.0 que

não pode a,ilq'; 10. CO�'O a

pcrnanência de G'.rnn:'. no

pllssado se d� em f\mção
de Sandra, a :rB�'1"',;j, de'a

acarreta a destr11'não do

irmão, enquanto qU8 ela .

reas:mmindo o 'O"1,ssf.cl0 e

suncrando-o, afirur.-se no

presente e l'mça-se vara' . o

futuro, paré!, o mnT'ico a

quem então po..:!e .f'3 d::,-r in

tegralmente. Ela 1";5,0 nega
.o p?ssado; el.a o u?�rIl11aSsa.
Ao vulto negro � 1,lma San-

.

dra problem1.ti:::ad9, sucede,
então, a figura bõ'anca de

uma Sandra purifJ.c:1da, so­

luci�ada, com os péS fir­

mes na Sua reali.rh.de.
.

Eis como ·Viscor.tj coloca

��.em p.!'1uta a essência d:1S re-
.

lações do homem CJm·(

murodo, E buscando nova­

mente uma annxir'a"1ão
das "Vagas Estr13'r.s· da Ur­

sa" com a tragédh grega,.
vamos encontr'lr em f'''nbas
aquêle sentido amplo da

coletividade Cl1lle mr':;;cip&
do trágico através do herói,
o q11al não se reveste ane-

nas de sua indbi.c1uali1ade,
mas de tôdr. .'1 sua 1''3 r,a. As

p0sições ornstí's' de San­

dr'] e Gianni ""o :0>- 110'3i�ões
da �umanich-le em face à

hist6ria. Uma. de aC8'�"'Gão
e colllhora�;-;'�: <\ nnt'·",. rle

neO'ução e ('DO!';; ,.,:ip. Q'um­
do umR SRr;e r1e v�lo'�es de

uma sociedrde. e 7('1'18'11 pa­

ra outros, ho:í S"1",ryr'3 . {lS

que. como (Yé'.�'_i, <;�:nn a­

peg-"dos a (' ...� �'"':') cora­

ge"11
.

p� r.!'1 "i �r?, ''1 novos,

M"'::; .uma src'w�""r'lf� ar'ni<lda
en v. ore os

cóndi�ões
sU>'sistir. VC'lterrl( cm1<1rio
do 'irmão d'3 S""�ê''''a, tr"lz,

dent:c6 de. s;. o gei'""1en da
ru:na. PO;'l. est<; .ç"lndennda
pe1(J erosão. t"í(j �'avra$
dêle: "E; a ú'1ica cL ade,
que eu saibai' g,ue está pre-

DA destinada a morrer de do­

ênça, como um ser huma­

no". Como .êle. Como todo

o homem que se recusa a fa

zer a história.
Compreendemos agora o

que quer. dizer o critico de

P. �legre Jefferson de Bar­

ros quando fala na "nobre­

za M personagem viscontia
na".' Sandra é uma heroína
de tragédia, n� melhor acep

cão da palavra. Não o é,

porém., por na!iciniento,
más por conquista.' Sandra
conquistou a heroicidade.
O �álogo do homem com

a reàlidacíe é transm�tido
por Visconti através da es.

treita ligação entre décor

e a personagem. Esta não

conflitua com o cenário,
m!lS se insere dentro dêle e

por êle é dimensionada. VoI
.

terra é o que menior carac­

teriza GianIÚ. b antigo ca­

sarão guarda impressos nos

móveis e objetos as'marcas
do pass!ldo, e através delas

Smidra, logo ao chegar, re­

constitui 'tôda a sua infân­

cia. A cisterna simboliza o

mais íntimo do mundo da

adolescência dos irmãos, e

é' 3 p!lrtir dela (pois Sandra

compreende que ela não pô
de sobreviver como realida­

de atuante), que se dá a

ruptura dos dois. No mo­

mento em que é enterrado
o fantasma d6 passado,' "0
cenário inquietante do pala­
cete é s'ilbstituido pelo sol,
da rua onde Sandra se des­

taca, vestida· de branco.

Anresentando-nos o homem

d�ntro do décor, visconti
não . foge à catação mais

'subtil dos sentimentos e ex­

pressões . das personagens.
Há, com efeito, \lIIl.3 supera
bundância de primeiros
planos, tomados· principal­
mente com lente "zoom".
/,emos na tela a pessoa
. \0 seu cenário; Subitamen­
te há uma aproximação de

seu rosto e um brusco a­

fast/amento. Visconti nesse

filme atinge o maior vigor
na construção Ms persona­
gens que, de cert� maneira

sintetizam as de seus outros

filmes.

As "Vagas Estrêlas da

Ursa" são, pois, o resultado
do amadurecimento de um

cineasta, a completação de
Um.!'1 temática iniciada com

"Rocco e seus irmãos".· Não.
temos

.

dúvida em dizei'.
que a obra é a .resolução da

prOblemática viscontiana.
Em "Rocco" e "O Tra.balho"
as personagens experimen·
tam apenas a superacão his
t6rica. O principe S3linas
de ''O Leopardo" atinge a.'
conscJ,ência de�a supera­
Gão e, fechando o c�culo,
Sandra a 'realiza integrai­
mente. Por sua síntese e so­

luçá,o de um labor artísti­
co de anos, quem nos .garan
te não serem as "Vagas Es­
tréIas da Ursa" a obra-pri­
ma do Luchiri0 Visconti?

LUIZ ARTUR

.
.

(asa de Praia em Pôrío Belo
. pasa de praia em Pôrto Belo vende-se nova, com água'e
luz. Prêço: Cr$ 4 milhôes..Trat.lr sr. Nomy Cruz - Pôrto
Belo. 29.12.65.

)

Apartamento em'Ct:mbor;ú
VENDE SE

Com 2 dormitór. n·�, salas - visita . e

jantar, banho social, ,;eli.endênciGis de em­

pregada completa, área de serviço, cozinha
e garagem.

Pavimento térr-e-o r no melhor edif'cio
da Praj'a. Melhores ln:UJ.mações pelo fone
2175.

25.12.65

CARIORIO SALtES
4.0 - Taoeliona�o dç Noti\s
Rua C6nselheiro Mafr't, 37
Escrituras Procurações

Firmas.
Reconhecimentos

n-12-ô5

'.

CONVITE PARA MISSA

BODAS Dr: PiRATA
Cecilia Maria, Nivaldo, Luiz M:l:rio, Ana Maria, João de
Deus, Elisabet? e Leticia, convi, iam p�rentes, amigo� e pes
soas dR:S relaç'5es de seu pais NIVALDO MACHADO E NEL
SA ROSA MACH:AbO, pllta assi'5tiJ:'em a Missa em �<!ão tle .

Graças, que será celebrada. dia 28 do c.orrente, às'i horas
na Igreja de São' Francisco, em intenção à passagem do
25.0 aniversário de casa,mento õe seus ger.itores.

Desde já agradecem a todos que :!omparecerem.
28-1265.

.

"
�

LIRA TENI:} CLUBE
Prcgram:1ção Para o �1ês

de D�;ze;nbro

CINEMAS
I

CENTRO -
CINE . SAO JOSÉ Laearo Bartolomeu

0/
DIA 25 ._ FESTA INFAriTIL DE' NATAL - COm a

presença de PAPAI J\�OEL e dis�ribuição d� caramelos.
.Irucio àSl16.00 heras.

DIA 26 - SOIRÉ:I!: DE NúTAL
Inicto Wl 22,00 horas - traje passeio..

NOTA - A v.enda d"! mfsas será na Secretaria do
L. T: C. ai partir do dia 20.12.35.

PROGRAMAÇãO PARA O Mll:S DE JANEr:fW

DIA 1 - SÔIRÉE DE ANO NOVO
shaw BCSSA & BOSHA <x'm Raquel FIoriani - RUI

NEVES GONÇALVES .e mais Itagu?tssú Vocal. - SUR­
PR�SAS.

OBS: - A compra de m"�sas da direito a COl"correr
a diV'er:!'os brindes e uma me�a para os quatro;; '(4) dias
de CARNAVAL .

.

DIA 7 -- INAUWJRACã(1 DA :J?>TSCTNA

com a pil'esenra de Miss Brasil Srta. MARIA
QUEL DE ANDRADE.

RA-

às 3 'e 8 1/2 hs.
Robert Mitchum

hã

Ministério da Agricultura
Superintendl�nda do D8'senvolvL

menta de: piasca
DB�egacia Re:giünal Sol

'

\Agl9ncia de Sf'nta Catarina
AVISO \ I

Avisamos aos Pescadores profissionais catarinenses
que a partir da pr6Y.irra semana esta Agência estará entre­

gRndo a preç')s de CUE\to de ff'brica motores marítimos
DIE�EL e de. fabricação catarlnense com potências de 35
a 52 HP os primeiros, e de 6, 8, 10 e 15 os segundos, dentro
do plano de revenda a prazo e a juros baixos, recentemen­
te aprova1io. Rêdes, fios de ny1cn e outros mater�ais ·de pes­
ca deverão ser forn�cidos, a p'-\rtir do próximo mês e n!l-s
mesmas modalidades, sendo conveniente que desde já os

·pescadores in�eressadm; se inscrevl;1lTI no plano de revenda.
Florianópolis, 19 de De?,embro de 1965

NJVAJ)lO M�CHADO - - Agen�
Visto: Ass.: JOSÉ UBIRAJARA COELHO DE SOUZA

TIMM - Delegado Regional 2412.

Ava Oardener
ORGULHO E OIÚO

censura até 10 anos .

lucia e-luiz Fernando vão noivar e
CINE RITZ
às 5 €o 8 1/2 hs.

Stuart Withman
Carol Linle�

.

CONDENADO POR

·VINGANÇA·
Oínemaêcope
geLsura até ta anos.

"Peveillon" no Querência Palace H

I .

Capital, para passar as 'res
tas de fim de ano com

seus famílíares, o Dr. Ivo
de Aquino.

ESTA Co\una tem a- lis­
ta das DEZ SENHORAS.
MAIS ELEGANTES de San

ta Clatarina para destacar
no próximo sábado � Na
ta[. Promoção ' de Lázaro
Ba·rtolome�.

- x x x

NITA Yara Mar­
o engenheiro Dr.
aría Si-queira (enlo­

v: ,rti:cilpararm do jan-'
t o Lions no . Querên­
cí lace. Circulando sem

pi ornpanhados.

'CINE ROXV
às 4 e 8 1/2 hs,

Charlon Heston
Jennifer Jones

Karl Malden
ENCONTRA-SE pia cída,

de de Con.córdia 0 casal
Senador Atílio Fontana;
(Ruth)', para passar aé

f.estas :de fins de ano.

- em -

A FURIA ·DO DESEJO
Censura até 18 anos."

.

- x x x - x x - x --

\'

BAIRROS
• ! Fr';;TRE!TO)
CINF nT,ORfA

àS 5- -e 8 1/2 hs.
Laurence Oliver

.

SimQne Signorct.
-- em ..,­

MENTIRA INFAMANTE
Censura até 18 ano!)

o QUERENCIA Pala.ce,
.

em altos preprurativos pa­
ra o seu t,radicional "Re-

- veillon" que se aproxima . x-

ADO na Ca.pela do

Espírito Santo, foi
I do o enlace matri-

1 de Ana Maria Al­
com o Sr. Antônio
'ca Luz. Após o ato

so .os c,onvidaq.os 'fo­
recepcionados no 5a

'e1'11o do Mário Ho
do ·Sr.

- x x

x x. x- EM Itajaí aconteceu o

noivado do acadêmfco
João Augusl;() Bà�er, JOJ1'ge
com Rosita Heu-si.

LUCIA de Aquino D'Avi
]a. e o a.cadêniico Luiz Fer
nl8indo De Vicenzi, vão nOl

ValI' am.an1roi na :residên­
cia do Sr. e Sra. Dr. New
tem D'A:vi1a. (Ivone).

de - x x x

O LIRA T.C. promoverá.
próximo dia 29 um coqui-

•
tel oferecido· a imprensa.
local, iniciando a Semana,
da Inauguração da Pis'ci­
na.

- x x· x _.-

FINE TMPF.R�O
às 8 1/2 hs.

O. E. Hasse'

Nadja: Tiller

Hildegard Knof

LULU, A FLOR DO
PECADO

Censull'a até 18 anos.

Largo do macund.es
inaugurado dentro de
cos dias o "Musical
B.ar'

- x x x.

ESTEVE nesta
sábado ,() Senador

.

Capital
Irineu.

Bornhamen e almoçou na

resiqê�cj-a elo C'asal Fer­
nando Fa'I'ia.

- x y x- EGARAJ.\.of na cidade
ajaí. o Sr e Sra. Dr.
o Konder Bornhausen

passar as fes-t.as ('e
de ano, na residência
r e Sra. Senador Iri­

._...� ...... Bornha.usen.

fINE RAJÀ
o CLUBE "Doze de A-

- x x x·-
f

gôsto, em preparativos pa
ra o "Reveillon" que lSe a­

proxima.
� às a .i��._

OS AMANTES "Õ�
FLORE��ÇA

Oensura até 18 anús.

CHEG<;m a esta

,

IZE DINHEiRO EM· UA
,�IAGEM

IMOYEIS - COMPRA E Noa
CASA DE MATERIAL VENDE-SE à Ru;'l. Clemente Ro- CASA VENDE-SE na nua Pr .or Anacleto Dami.!J.ni, par-

. vere, 74 Rua Calçada, clom 43 metros qU!ldraclo!> e um bom te plana - contendo 2 qua, 2 salas, cozinha, varanda,
rancho de Madeira. Planta para. ampliação de mais um an- banheiro éompleto, constru recente. Preço 9 milhões. A
dar. Somente Cr$ 4.70C.OOO. metaJe fin!J.nciada em '20
CASA DE PRAIA - VENDE-SE em Itaguaçú, Coqueiros, TERRENO VENDE-sE. Ru .

conde de Taunay - Agro­
com linda vista pánorâmica. Casa de Material, tamanho nÔmíca, perto da ACARES OIS milhões. A metade fi·
ideal, nem grande nem pbquena, contendo 2 quartos, Li

.

nanciada em 25 mêses.
ving, copa/cozinha, b�eiro completo. Recém·construida. TÉRRENOS VENDE-SE - A WALDEMAR OURIQUES,
VENDE-SE EXCELENTE RESmlilNCIA DE MATERIAL rua que liga_o Estreito à eiras, e que em breve serb.
na Rua Matos Areas, 382 com 112 l.otes vago ao lado, con- calçada. Lote pl'3l1o, de esq com 450 metrps ·quadrados.
tendo- dois quarto 2 sal�, banheiro completo, e cozinha. Financia-se em 10 'l\iêses,
Apenas 8 milhões e meio, com 3 milhões financiados elJ1 RUA FULVIO ADlJCCI ES A COM MACHADO DE AS.
vinte mêses. 'SIS - Estreito, perto da e da de Coqueiro's com 45 'me­
RESIDl!:NCIA VENDE-SE na rua ·JÚlia Franco, .57 ......: Pra- tros de frente p/rmi FúlViO ucci e 50 metros. frente p!u'a
inha. Paredes externas de pedra em fino acab.Slmento; con- rua Machado de Assis, Ço duas casas velhas.
tendo 3 dormit6rios, 2 salas' copa, cozinha, banheiro com­

pleto e garagem. Terreno com 430 metros quadrados, qU!l:­
se todo mur.!ldo.
RESIDÊNCIA COMPRA-SE no perímetro urbana da ilha,
podendo ser caRa velha. paga-se a vista até 10 milhões:

..

COMPRA-SE TERRENO O ARA VELHA NO CENTRO.
TERRENO NA PRÁIA DO IO. - VENDE-8E amplo 10-

t�s ge 17x18 metros a 20p, ros da Praia, com luz' agua.
Entrada Cr$ �OO.ooq, salej.o 12 meses.

imobiliária ilharp,
DIRETOR: DR. WALTER ,LINHARES
RUA FERNANDO .MAC�AOO.,,6 -,FONE: 24-13
FLORIAN0P0LIS•.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A díretoría do Clube' Do

de Agôsto, la,nunciou fi-
Irá pres­
homena-

Argentinos pre
oare o M

Os argentinos estão en­

carando seriamente o pró
xímo Mundial de Fútebol

ue será efetuado na pró
xírno ano em Londres. Se­

.

gUindo se informa d? Bue-

Com Arlindo e Zagn
no campeão a

'Os brasileiros Arlindo e

Zague tornaram-se eam­

psões mexicanos de fute­
bol pelo América que con­

derrotar o Vera

es, 28 jogadores to­
,ccmv�:"os p�r<a os

que começarão a­

festas de fim de a-

aI

tI'

r 2 x a. salíerste-se
via 37 anos que o

não 'conhecia a

da conquista' do ce

De ordem do Excelentís­

simo Senhor Professor Sa
muel Fons2ca, Dlgníssíme
Piretor dêste 'Estabeleci­
mento de ;Ensinb Superior
tomo público, par.a cGnhe·
cimento dos interessados

que, no período de 2 a 20
de janeiro de 196t:), estarão
abertas, na Secretaria da

Escola, sita àr Avenida Rio
·Branco 'no. 160, n€:sta cida
'de de Florianópolis, as in8
crições ao Concurso de Ha

bilitação, para matrícula
inicial, em ÚJ611, nc Cu,rso
de Odontologia. e ao Exa­
me.-' Final' (Prflvas Escntas
e Prttlcas) de 8�gunda E­
poea, de 2a, à !)a. feira, no
h�rá:rio . compreendido en­

t�e as 9 e 11 ,30 horas.
O candidato à matrícu-'

la. na prlmt'.!r� �ériE, do

: Curso de Graduàçã,o reque
"erá inscriç:ão ao Concur­

So de Habil!;-'<;ão' apresen­
tando os 1'E'g'umt('s docu-'
lp.entos: a) - Prova de'
conclusão do curso secun­

dâlrio c,omp1eto rérrtifica­
dos do lo. e 20 ciclos e

fienas mndjlo� 18 e 19.
todtls em duas vir.s). I'l) -

Cartei�3 de ';;dentidade.
c) -:::- Atestado de idoneida
'dade moral. tI) - Atesta
do de sanida<ie fisica' é

mental. €) - Certidã� de
nascimento. passada p::lr o

tidal de registro civn. fJ
Prova de estar em dia com
as Obrigações relativas ao

serviço militar. g) - Título
eleitoral eos maiores de 18
anos' .h) - Três fatografi
as 3 x 4. i) - Prova de
pagamento c,a tax:1. de ins
Crição .. DepOis de registra­
da na Secretaria" [, Cartei
ra de identidade s"rá res­

tituída ao candidato. aue

ne:v'e'rá apresentá-la,' (1h�·j­
. ga:tocil3.me'1te, ao,; rI,'I�m­
bros das Bancas Fy�".,i"f1-
doras. O Co;"'('u��n r1�' 'tT�_
,llitac;ão r,o'"�tA �.�� ,) � Pro-
as 'Escritas !'ôb�'f> as. se­

fr.Uintes' matérias' Portu­
u&, Física, Química e Bio
·a. A Prova de Portu­
ês serA eliminatória e
�rá de uma composi­

sôbrIe assunt;c\ indica�o
Banca Exami'ladora.

rã cQnslderado elimina­
ao çoncurso o caodidà­
to� na Prova de Portu­
�,

.

,obtiver nota inferiór
qlUatrro (4). A nota da

Prvva de P,ortuguês náo
Será computada pal"a a mé
tiia final de

\

claSsificação.
. prazo das Provas não
oderá exceder a duas ho­
as, �ntadas a partir do
rne.clnl-ento do ponto sor

e Cultura
ai de

classificados

{JS

do número de va­

mordem decresceu
do a soma das rio
as nas matérias Fí
ímíea e Bíologfa,
ida tos que nelas ti
btído notas não in
<a. quatro (4-'. 86-,
vagas, serão elassí
dentro do número

e ,em ordem de..

. St:gundo a 80-

notas obtidas nas

FíSica., Qu,ímlca .

os candidatos'
tendo obtido nlJ­
matérias nota i­

uatro (4), não se­

ferior n. dois (2)

ve

fe.

e vagas e em OI'

rescente,' segundo
das notas obtidas
érias Física, Qui­
iologia, os candi-
tendo obtido em

inferior a quatro
sejam estas; litl­
ria inferior a; três
outra,. inferior a

Esgotad'l:S as va­

endo' candidatos
ad:e de condições'
ltinios colOcados,
o aproveitados. E
inda vagas, e dé
o Conselho De­
tal pela realiza­
ÔVO ,Concurso de

.0, será public'a­
abrindo- a inscri
te chico (5) di­
ovida em segui�
zação da� Provas

ecerão, em tudo
e das prime�ras.
-se na Secreta­

.osição elos inte-
s respectivos pro

Provas do

para corrigir êr

tificação. O nú­

agas fin.do pe­
kl Congregação,
ícula !nieial, em

cinquenta (50).
submeter ao E-
1 ,de Segunda E'

MS q
mês d
de mil)vecentQs e sessen

ta e c�o (1965,.
.

Bel �on Moritz La

Porta ..
,Secretário da '

--,-."

FOUFSI
'-''I�

Visto: .,�:�
Prof. gaueI FPnseca.

Diretor a, FOUFSC.

/1

• •
..

"
fi _;,dieve'4

próximo

, ,

gero aos atletas da, equipe
de �tebóJ de salão, que

do regíonal salo-
nísta, temporada de 1965.

A ChUil'ra:sc:ada
ser realízada no

, ,j

I

I I
I

REDATOR: PEDRO PAULO MACHADO � C()LABORAOO RES: MAURY BORGES -

GILBERTO PA�VA - DECIO B'Oli-TOLLUZZI - A;BELAR
'

DO ABRAHAM - MARCELUS
GILBERTO NAHAS

(

Valdir Mafra YóJt�
Deseja o América 11 concúrso do ex­
Técnico da . Seleção

.

Barriga-Verde]
o competente treinador condições 'para' a;rm.alj uma venha ser acerta .pelo clu- tícía.

. .

Waldir Mafra, desde há aI possante esqua4ra pran:-a as 00. Sabe-se todavia que.o

gams anos afastado do fu disputas da Divisão EsJpe- A reportagern de "O Es treinador pedirá mensal­

tebol proffssíonal, Vjolta ao cíal a ser criada em nosso tp,do', sabedora da notícia mente a importânclla. apro
cartaz, neste final de ano. ruteool, vê em Wàldir Ma l»"OCUT,OU de imediato o xímada de Cr$, 250.000, en

Depoís de ser cobiçado Ira, o técnico ideal. Assim treinador que não confír- quanto as luvas são des­

pela Associação Atlética é que os mentores do clu- mau nem desmentiu a no-' conhecidas.

Tupy, de Joinv'ille, o tr-21- be rubro já fizera_"11 uma.

nador Waldi,r Mafra, está boa pro,pcst, ao ex-treina

a ser cobiçado 'Por outra dor da. seleção catarínense

agrem:ação de Jotnvílle. de' futebol, o que
, nã,o'_foi

Desta fei-ta, a diretoria .aeeíta. Todavia, ao clube
,()O América Futebol Clube americano foi ,feita uma

que está arregimentando cOlltra.Pl'cpcsta e talV'2Z

Iariocas derrotarem paulistas,
no Paceembú 3 x_2

mm pieleja eip,1,uada na

noit,e de anteoll'tem no es:

tádio do Pacaembu, a equi
� -srelecion* df.� PS;\l

,

lo' pr:rdeu :de 3 x 2 'para o

onze carioca. Ambas as se

leções não apresentaram
as suas fôrças máximas e

a pugna. como se sabe, te­
.

ve caráter bO""pi'i!!ie1Jt-e. re
verte:ndo o proill1t.o dlfl, ,ren
da l;)aot"a � �1'diA80t.os ue
'Atletas ProfiSsionais' 'dôs
doIs maiores' centres do
país.

l_iRa ('!uer�ilet'=gi�--..-

. Santa, Catar;na'
A diretoria do Londrrlna

F,utebol e R,,·gatas, do' nor
te 'do Paraná, enViou �miS'
sário a Sant,a CMarin,a; ,a­
fim de conseguir um rotei
I'{) nas princi-pais praças fu
teb01ísticas do Estado,

.

vi­
sando uma possível excur­
são d� clube daquela im­
pÜ':tante cidade do Para­
ná.

excu:rsão eSltá 'ec,�� seu êxi
t1). a�s�rado, p,qis o emis
sú:rio ,-do �lube paranaense
cons�uil,l »egOéiar apre­
sentações .eh} clube em Blu
mena 1,1, OÍ",cluilfa, Itajaí,

Tubarão ,e Floria"nópc:!is,
além di:;) outras ,cidades.

como no basquete. Mán�
do a bola d� pé para pé.­
.() Bangu ,era lideI', a: trêS
rodadas do fim. AlI, confir,
meu a fra�,e do carioca.
"O Bangu· é um' . time

sem rr.:l'�a t: sem cMii1$a,
qwo p::-r:::lo "ô:!as as declsr:"

,
,

O título carioca nos úl'timos anbs"
Rio - o' Flamengo já fi

cou noV'e anos na fila. De

pois do tricampeonato de

42, 43 e 44, metade do Rio
fioou sem sorrir. Até que
no ;pa:I1aguaio Fleitas Soli­
eh foi palra.-a Gávea, jun­
tou uma meninada e pa,r­
tl:1!l ps.ra um nôvo trio Ga­
nhou em 53 'e 54. Em 55 a

PademG-s :adiantar que a

O Londrina, fará duas
ápl'esentaçÕ€S ,em J!'1o-ria­
nópoliS, uma contJr,a o A­
vaí .e Qutifa fu'ente ao Fi­
guei,rense.

'

1
vas", O �'''1.' de Tim 'fêz
isso, Em-ra t �u d'e 2 x 2 CQIll

Fa' Id d d M d" :d U'·
'. ooisa estava ,(Hfícn, o. Flla- o América. ]:1errieu o einba..

CU ,a e e e 'Iclna' a· nlversl- mengo sempre em segun- lo e as o011t,:,'l,C; duas. O Fla-

d d F
,. "., do. Até que um dia, o 'pre me'ngo 'f1erp cem Q, título

a 'e edera'l de Santa Catadna �:: d�i����ão,c:�d:� � (1��:�:'7�'�-":��1�;�'�e�x:�'
Concu{_sq,de" H2!tMJ�o \,R�r� ..

, 1966, ��,;;���m;:íã�a:n�afr: para o Fluminense
.. '. ,.

. �taital ãerKlfi�·ãõ���, ��,(,
, ����!�!=d!i��=�d��)�eN�96�a;:::�q:=C:;

,

.

.
't ganharam.' roam conta da bola: FIa-

De ordem' do Senhor Di 6') Carteira de,' idsl1ti<:l,qri,", meügo, BctatogO,. _

F1umi�
retor, em 'exercício, rui. Fa ou' cópia fotost.át!ca auten Se'te anos magros, de neuse e Bangu. O vas�o
culdade de M-edlcina da ticada;

,

1955 a i962. O time ia morreu d-e.polS elo snp.:�r-
trniv.eTsiàade Federal . de h) Certificado de reservis- mal. ganhava pcuco e só campeonato de 53. De to-

Santa Catarina, Prof.essor ta ou cópia fotostática au- fê'l r'l� h�.'Y] ChE'1'ST ao sn- dos êles, Bangu e F;!amen

Ayrton Robe:r:to de Olivei- tenticada; \ pier'-C8n11T'f orl.:\to. pm 1958. ;>'0 S8!nlx'e chegam alí. Só

ta, e de conformidade com i) 3 (três) fotografiaS 3X4;·· com Va,��'f e Bot�l.fOQo. O �u? o Bangu nunca canse·

o Regimento Interno des- j) .t\bTeugrafJla (com resul Vasco ganhou e a Torci.àa gue ser campeão.
ta Faculdade, estarãO aber tado normal). expedida pe niálo a.pat1eceu, porque via
tas, na Secretaria, no pe- 10 Departa.n\ento de saúde naqutl<> 'um pretexto ' pa:ra
riiodo de 3 a 20 de jalJei- Pú1)Uca, M i'lorianópoUs) OS cLubes oonseguirem IIeu
110 de 1966, as inSCl'Í�ões ou. qe 6�ão oflela( <lo pa� da.
ao Concu'l'lso de Habilita- cUJa data; de validade não
ção, no horário das 7 àS· IPIOder4 ser hú'ertor a. de
13 horas, de 2as. às 6as. 2'0-11-65, eoll'l flhna reco

feiras. nheclda.
Os requerimentos de ins A '�)dgênelt:, d.a letra "a"

crição -deveríao ser a.compa pod,erá Bel' ijupttd� PE'la. a­
nhados dos documentQ8 e-. presentaçãiO de tllp10ma
�idos pOr le�, aba,ixo es- de eUTqI 8up�rior, �
peclficados: . do lU!. I>lretorla, de Ensino
a) certificado de conclu- SupeJ:!iQ,.
são de curso ginasial ,e coo O CIlllC\lFSO, q'lle consta.:.
legial (em 2 vias, sem USO rá de prova e-sentla de
de carbono), com firmas Port�&, Física. Quim1ca.

. reconhecidas : e Biologia, será reaUzadio
'b) Fichas modêlo ,18 e no período de lo, a. 12 de

19 (em 2 vias sem \lS() de fevereIro de 1966.

çaTo'bno), com firmas reco O PoFtuguês EÍ. considera
nhecidM: da matéria de caráter el1-
c) certidão de nascimen- minatórlo.
to, 'com � reconhleci.. E qe 48 (quQ,renta. e oi'"
da; to) o númer,C) de/vaglaS a

d) Atestiado de condutla, Sel"em pn�encni-clas.
com firma reconhecida; !i1l(J'I'ianó;])iolis. '21 de de-
e) Atestado �e sa�tq-ade '1i zembro d:e"!1965,

.

sica e l1lOOtal, co� fitlpa Bef Jo[o Carlos. T. Neves
reconhecida; Se'cret'ário
f) Título �e eleitOr Ou có- Prof. Dr. Ayrton Roberto
pia fotostática auiep'tica- de OUveira -

.. Dire�Ol;,
da;' ., :.')'. "" ". ê-lh,,'i�ie'fcíc.io-.

.

• i (,

SOlich, de volta, não oon:
seguiu montar o tiltne e

em jlaneiro de .1962 chegou
à Gáv>ea. Flávio Cpsta. On
ze meses depois, o time
era líder, a ..lois �ntos do

Botalogo. Empatou com o

Vasco de 1 x 1 e na parti­
da declsiva Flávio bancou
o bonzinho. Quis jQgar pe
lo . empate. Nelsinho, que
era do �uvenU, entrou com

a 'oa.mLsa no. 8 e 'Gerson,
o melhor do time foi jo- ,

. gar l'la ponta es<!'1l,oocla. O
Botafolto. au� já tinha si­
do C?mneão. de 61. �a"'hou
fácil de 3 x O e foi bt

Em 1964, a:!o "O FIÍJ.�f-.
nense _ menino de Tlm,

na' decisão em me!-h-or de

três com c Balngu. O Fla­

men,go esta.va !!li e se con

seguisse em:patar com o

Bot;afogo, sua asa n�,
haverla. melhor de trêS.

Mas. Roberto I1jo debW'U.
Mieteu-se pela �rea., e&-

.

parou um eruZAmento da

direita e cabf!ef'OU sêco, DO

'C8J"to Botafogo 1 a O e a-

de1t� ao bi do 'P1Ja.
Mestre Zi2Ia, no Ba.�

e RJenganeschi, no. Fl,Il, con.

'1'!1'I'll3.Im-m a. hlst6ria.. Ma$
fal�ou raça aoO time na fá

bril'.a. Ele foi c último in­

vict'o a <:a:tl', 1)E't'OOndo de
um a. �ro.� o V�
DP."'o:ls. oem�tou, C<1Illl Q A

mhil',a e 'I)e!l"�U �nj, o

F1�jrninense Um. jôgo Cl�
, ptrf"clÍsava, glanhar. O FlJai-'
meng:o, que foi melhor Ctu

.

raptt> todo o an.o, entrou
no M9J"'aca.nã mais tl"a:nQui
lo, O rur'iVlprsqrf.o, BotafogO,
ve:r'e(',u mas �iio ;pôde' eg;..
tralgail'-lhe a festa do titu
lo.

J<C\e'l; Dida., Hem,iqlUle,
Gell',soo,n e Jordão foram

mand'a,dos emool'a em 1963
e () Flamengo fêz as piazJes
c<\)m o título. O grande ad

vell"srfo 6r:a\0 time do Ban

gu, que Tim annou 00111 a

chaana!d1a '"tátka do oito'.
Todo··mUndo ia � lV'l�a

\

.�.

dia: 6 de j�riei�o, teAdo por
local Uma residência situa

da na P1raia de oanasvíet-

, �:,'A"
MS. A reportggem gentãl­
mente convidada deverá
estar preSente ao aconteci
mento.

Em efidênda também campeêo
o Flamengo

pirantes. Somou o rubrone

gro 2M pontos, tendo o Bc

taroso alcançado .o 20. lu­

gar, com 215 pontos..Se­

guem: Fluminense" 213;

Vasco; 1'71 Bangu, 132; A­

-méríea, 111; Bonsucesso, 97

e Portuguesa, 67.

o Clube de Regatas do

Flamengo consegutu, tam­

bém, a Taça Eficiência. do

'footbàll carioca apesar de

:perder nas prpfi.s,sionais
p.ara 'o :�qtafpgo � empa­

tar com o mesmo nos' as-

Título de asóirante's ficou
, .

com Botafogo
O título de campeão ca

.

ríoea de aSp'ir!�n�,es ficou

com o Bot.afogo qne no en

'C�l�t:rO fínàl empatou com

o' Fl'amengo. Esté ficou

com 'O título de vice-cam­

pEão, cem apenas 11.111 pon

to Ide d;i:fe<rença,.· Nas de­

maís" colocação ficaram:

30. � Fluminense, 40.­

Vlasco; 50. _ Bangu, 60.

_ Bonsucesso, 07. _' Portu

guesa ·e no - América. Bo

!;afogo' e Flamengo � to-
,

do o transcurso dei certa­
me s·cfreram a�enas uma

derrota: ..

- ._ .' "
.

Não quiseram trocar cam,sas e Jogo
,

teve Que ser transf�;rf:do .

um acôrdo para. a broca de

eamrsas e embora sej1a nor

ma óue Q, clube�mandatá­
rio do jôgo se _ .

apr.esente
com uniforme diferente, o

árbitro decidiu pela trans-

ferência . da partida, dlei­

xando
. parolado o público

que d!e'p('5jtou nas bilhete

r:!as uma arrecadaçâe de

quatrocentos mil crueeí-

Segundo se ipfoOnna. de

'JU:iz· de' Fora, por câúsa :de

cafIIpsas, um 'jôgo deixou

de reI1 efet,uado , ficando

transf.elt"i'oj'O para outra o­

portunídade. Para domin­

go .estava mareado O 1ôgo
d-e cam1)epnato entre Tu­

py
.

e OliniPiCO, de Barba­

cena.
, Étltrandc) ambos .em earn

po com camisas iguaís, re- ros.

leitarám.. os dois
__C_l_Ub�e;...s_...;..,__...;...__......... _

'Amoroso, o artilheiro do
.', c?mneonato

10 tentoF. 'Em' segundo lu­

gar eol,orou-se Paulo Bor­
.

ges, do Ballll:U, com 9 ten
� Ie em terceiro lu,gar
três a,taea1",t.es: Si!vla (Fla.

, fuePgo), \Célio (Vasco) e

Sabará· (Bonsucesso).

ArnO�, que foi astro

dÓ aota:fogo e que ano !)as

Ela'cTo teve, patticipa�ão iro

PO'..ft�nte,· na: oonqUlS't-a' do

'tít.Ü'lo pelo "FhimineJlse vf':n

�u,
"

êsffl ano, a cOimoda

'd()s artilhéiros, marcando

Portela leva Pe'é ao Samba
,Ri'o, 22 f'V.' f\..) _ Rei samba Tdinada

.

e que mais

Pél,é.,. que <:nunca brincou título-s tem. Isso tudo quem

nÓ cat.naV'al porque foi' me vai c,ontar a pelé é Nat-alí

nino tímido e pobre, e poT p',:'eto veolho de um braço

que �gO� a fama não d'ei só, 'qule ':;raz semp-re doiS

�a, está' c.om. vontal�e, de Il'evólveres na cinta e al-

ir 3.0' Rio desfUàr peJa. Es- guns cap-a;n.gas d-e lado, dI()

cola, de Samba da. Portella,' 00 de um chalé de jôgo de

no carnaval 'do ano que bicllo em Madureira e pa-

vem. 6 convite já existe tIt'O'TJO
.

da eS-co�a. Nlatal, que

mas êl� '-só irá- Se o Santos vai com Miriam para San-

nÍ:Ío '€,olt;iY"'fl" jogando f.o.�, tos, tem certeza que tira-
. . rá a indecisão do Rei.

se i1ã� ho)n'8Il' nenh�m im

ppl('j;mento por partie do

clú�e , se
.

o oompro1ll1sso
fôr por um dila apena,s;; se

�.' noiva 'nâ.o c'€'r o contm

p se concluir nue isso nã,o
lhe t:r�"-'á, prol)lemas futu-

Alegria (",e menlno era

ouvir a ha�ucar.la a·é "oit2-

"Ha e V€,� pas!.'ar ('" ...�": ale
\r/i'CO ql'� 1Ip"h ---r 'h'd10

f"'o. A1eqria d< ReI r fi,car

s,�ntadf) '.oganrlo ('''-!'':'ü' e
ser."1'e::tllla em c:ma de

ql�e:::: ':''Jr'é' pular,

REI PARA PUXAR O
SAMBA.

Foi. na. porta .

de li 1: a

do' Mara.ca.nã.� depois do iô

go �m o Vasco peta '1:J.�a

BrtSl. que Car1� Ma: .tiY.5

Toe1xett8., . Presidente dâ :E.s

cola e do Madureira., falou
com Pelé. A conversa. foi

'rápida. Suficiente apenas

pan acertar Que o Rei, se

fôr, a:pareCerá, tuJ. eot:nisSã1o
� Frente, lJ!IlIr8. puxar o

�ba.. Não deu para. con.

W ,qUe- a .� vai .saft'
com um enrêdo �o
!TIO l1omlan� "Memórias de

um SalI'g;�il'lto de Milícia"

e que mais gerite iímportan
te, inclooiv€ a garôta de

Ipanema Mirlam
•

Salgado
vai IdesfilíaJ:- também. Ni€m

Que Portela, é a 'escola de

os éARNA"!AIS DO REI

Carrilaval par'a pelé, deiS

de o tempo de ciiànça., é

só narec"r. Gost�ar de sam

ba êle s,ml!pre gostou. Mas
nu;,

-� foi de fazer folila

Bom ms:nino era ver a. gen

t.e al:eg;re e ,as carros de en

feLtes coloridos que nunca

haviam. :passado por SellS'

sJ'nhos de menino. Hoje c

Rei vê a aleg,ria dia gente
.

e {JS carJ'lOS, ou:e pas!:'am, jo
gancio' conf�te, ser,peln�
e sorrisos. � é o seu CaIr

"8 vaI, qliando não' fica em

('!> c:a com o p,ai e a mãe,
� -k? Que' fazia quase sem
... � r,'" L�mpo em que a. fa
.,-"1� 1:"']",,�Va em Bauru.
,
-_r '''> rilY f'la está em San '

+"$ êle pode brincrar um

pouco no Sírio Libanês, ou
no Sa,1'lks. E acha que o

<ijlI€ acabará fazendo é Iso
80 mesmo, !Únda que. Na­

tal e tôd:1 Escola nta POrte
la pellsent <lif!erente.
E' flue não vê muita van

18gem nisso t,\dlCJ' O· Rei
no fundo oontinua sendo o

,garôto qiue gostava de cat

1'08 enfeitados de bichos
fl€ios

"Carnra."II'8.l é� a festa em

que a g,p-,.,:te brinca CO'l1'i

quase t-ôrlas as mulheres
e no fim acaba saindo sem

Ministério da Educa
Universidade f.

Santa Caf
Facuidade de O

DITAL NR 7/65
Abre inscrição ao CON­

CURSO DE HABILITAÇãO
para matricula inicial, no

ano de 1966,. no Curso de
Odontologta, e ao EXAME
FINAL (Provas Escritas e
'Prlo'iticas) de Segunâa Epo-

nenhuma".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Florianópolis', (Quinta.Ce.ira), 23 de Dezembro de 1965

Parque Infantil vai

ser 'Instalado Logo
: Já chegaram a esta eapi-' deseja \"ê-10' entregue à ças, incentiva tamb�l11 a

�l os materíaís '40 Parque criançada daquela vizinhan- vívêncía em oomunídade..
'�antil' que a' Prefeitura ça. ainda durante o período pois não há de ser negar

Murucipal adquíríu da fír- de sua administração. - acentuou - que a nossa

ma Sobrínca-Parques In- mais, tema ju�entude �
fantis Ltda., de São Paulo, COMUNIDADE convivência. diána nos brín-

para se_r instalado no Jar- quedos levará consigo para

di.m Custavo Richard - Segundo as palavras dó o' futuro fortes laços de vi-

Praça Getulio Vargas. Dis- Chefe do Govémo Munici- da em comum que muito

se O Prefeito Vieira da Ro- paI a ínstalação do Parques contribuirá para a forma­

sa que êste Parque será Infantis além do propor- ção do seu caráter e' per­

,iDstaJ.ado de imediato" pois ciÓnar a alegria das crian- sonalidade.

Natal dos Lázaros
. Arrecada mais
de três milhões
;, Atingiu' a apreciável so­

� de Cr$ 3.500.OW (três
�

,

e 'quinheó.t0S mil

cruZeiros) ,CII.iílPanha do

N�"dôs �fos' e dÓs
�s dos Láz!U'os, realí­

�,�'�'��
� de�, CQID

�,Iia �'de' B�e­

�il. 4a qual ? é tituiar o

ttl'o(essor . Jo!,!é 'yiei1'a Côr­

�: e que ap�ge, a,lIm da

sê4é,'os in1#UcipipS:de A&­
. ,.' ", _àl. : 'Bépedito,�._.�-•. ,

d''''_)(.....,. �o.- Rio, os, 'VO":
�.� PomerOde 'e

Gaspar.
A importâância. referida;

qQe é fruto 40 esfôrço e

da' dedicação dos Senho­

res Inspetores Escolares,
Diretores, Professôres e ,lu­
nos ,dos ,estabelecimentos
4e ensino' esta4Wi;is, muni­

cipais, e parti�, da­

q-qela região, será entre­

gue, juntamente com as

parcelas artecadadaS nas

demais re�õeS, à Campa­
nha do Natál dos Lázaros,

n��ta Capital.

'BOmba ;'Terrorista'" Para Arrombar
Cofre'

,'.,' ,

,

f.,lma. F'ra;n'C;8tCO Cêla:ya
Roeea eX-Pf2sldente, da

entidade, firmou varies

cheques em branco, que,
tambem foram, ápreendi­
'd::ls.
No verso de cada bonus

estava. escrito: "Após o

movimento . político-mili­
tar de 1. (1e abril ..as enti­

dades de Tlepresentadín do

'povo brasileiro Sê "iram

reprimidas noHcial e eco­

Jn�J'�cam€nt.e. M�s apesar

dsito a UNE contmuç na

luta. E para m\anter Suas

entidades,.os Estudantes

lançaram a CNF. Portan­

to, ao adqy.irir este bonus,
você estará sustentando a

ú�lca est':'Ut)lra estudantil

livre e compatível con:i os

idea:s de ,liberdade, d�Q-
cracia 'e justiçé.

'

!tIO, 22 (VA) - Il1v€s­

�0es !re;:Llizadas pelas
",:UWridades

.

do DOP� eon­

;çluiram Que a bomba ex­

p)úd1�'a ria. sede da UNE

,� Major Sertô!,jo, 77m

fl�J.là pQf 'finalidade arre­

bs�tar Q cofr". para que
se pudes�e subt,àit doeu·
mentação c "murometedo·
ra� As auto!i�a(!és an.re·

enderarn o cofrê, 'abriram·
rio- e en.contraram milha·

res 'd� "b,ollus" de Cr$ 50i)
! referentes a uma "Cam­

pl\-nha" Náci'onal, de Fínan
, ças". Foram encon trados
Mnda elois 1Jalóes de che­

'ques - um elo Banco do

Brasil e o out.ro do Banco

Gomerdal ,do Paraná. J!lm
éada :talão, havia an:oti;ll­
ções de retiradas !'e�rit�s
,�e cir$ 2 milhõe�, ' CJada

: O �epouso do guerreiro'
'RIO, 22 (VA) - O co·

mandante-chefe da FAI·

'BRAS, general Hugo Pa.

nasco Alvim, ('};legou ii

Oü,anabara, ,ptocedente da

Republi.ca Dominicana, a

fim de passar b Natal em

companh'a de ,sud família
. J:i1oi n!c�b�do; na Base Aérea

;Ào .:Clleã:o \l lo ',,�pbchf:fe
do ��do-Maior das For­

ças Armadas, !;,'eneral Rei·
naldo rJe Melo e por to·

cps os .ofidais-membros da

Oomissão da FAIBRAS no

RiO d� Janeiro.
. \1 i

A:mànhã, o general Pa

nasco Àlvim deverá av;s-
, , '

tar-se tom o 'president€

:

(alor Arrefece·

e 'Carioca Já 'Respira

Gastelo ;Branco1 a. qyer(
fará um relatóiio sobre ar
atlvidad,�s ;. 'dos 8,oldadof

brasileiros na manutenção
da paz, na Rypublica Do­

minic'a.na.

Ao desembarcar, falando

:ws' jorn�listas, 'o general
•.masco 'p,Jlvim gplran,tiu
81',1' �e abmluta k-anquili­
daJe a sitU'a.03.0 em São
DemÍ,ngos'. ap2sar da pro·

m.ação de dgu�,s clisturblos

por grupos d,escontentes
AcreiO·centou, porém, quo

as reivínd,icações do run-,

�ionaUsmo' dominicano po·
dem farer recrudescer a

crisê naquele país tias Ca�

rail:�as.

RIO 22 (OE) - Chuvas sos fatais de insolação e

4e �r1;ia intensidade ame- desidratação em virtude
ilisaram hoje o intenso do intenso calot pauliceta.
calor que a Guanabara vi-

, .
nha sofrendo nos últimos

"

.

dias cujo ponto culmillan
�

te .se deu, ontem, quando . S. PAULO" 22 (OE)
"

os,' termômetros atingiram 108 crianças morreram

� 40 graus Ia sombra. Hospi- neste 'mês de dezembro
tais informaram ter aten- e mSlãio Paulo, atatladas de

'��l.i.do nas últimas 24 horas desidratação.
: cel'ca de ce.m CaSOS de' in- Os hospitais e a prefei-
: solação e desidratação. tura atenderam a 5 mH
'(" Pelo menos duas c!'ia'..l- clo'e'Dt's, seildo os óbitos
'. ç:as ,l11orr·el'am vHimas ela represei1t'ac1os por. 7% das
(desldratn:ciío, Notiei8.S (le. pe�,coDs que lpcorreram

São pau'.o ,Í'�fc"!:1am OU2 aC's ,�erviços públicós do
-

tamb6n; a�i ocorreram '��- Estado.

CALOR QUE MATA

Abono
no

Penúltimo
Dia
De acôrdo com a tabela

do Tesouro 60 Estad.o, ho­

je é o penúltimo dia nos

pagamentos do abôno aos

"barnabés" catarinenses. A

escala é a seguinte: Fôlhas

de Operários, Penitenciá­
ria do Estado, Diretoria de

Obra,s' Públicas, Hospitàl
Nerêu Ramos, Abrigo de

Menores, Diretoria de 01"­

ganizll,ção da Produção,' Jun­
ta Comerciàl do Estado,
Policia Militar, Departa­
mento de Geogr.a.fia e Car­

tografia.

Recolhimento
ao.lAPC
Informaqão transmitida

pelo Delegado do Institu­

to de' Aposentadoria e Pen­

S03S dos Comerciários, sr.

Gualter Pereira B:üxo, es­

clrace às errl'1rÂ�as e I"egu­

rados vinculados à insti­

tuição, que as tesourarias

da Delegacia.e Agências do

IAPC nao receberão contri­

buições dia, 31, razão por­

que deverão! proceder .aos

pagamentos até o dia 30,
,

impreterivelmente.

Cam
Vai'
a laguna'

\.} ,

C'omo, repreB;entante .do

Go,rernpdor Celso Ramos,

viaia hn.ie; 'i.)a�a :Laguna 'o

dBPutado Armando, C8.1i1.,

Vai 'px'esidi;: 'em nome do

Chefe' d,(i) Executivo. as Ce-

'rimônias de
.

inaugu:raçao
da mpc�ern8. rêde de baixa·

tensão e' do prédiO dâ De­

legacia de Polícia.

6'inásio de

Aplicação:
Vagas,
Em notá que distribuiu

à imprensa, a Direção ç.o
Ginásio de Aplicação da

Faculdade de filosofia, Ciên­
cias e Letras da Universi­
'dade Federal de Santa Ca�

tarina,
'

comunica aos inte­

ressados qqe há vagas na

2a, 3a, e 4a' séries do Cur­

so Ginasial, assim como

na 'la série Colégio (Cien­
tífico e Clássico), que fun­
cionará em 1966.

Comuniqa, ainda, que a

Secretat:h do Estabeleci­

mento estará à disposiçãO
dos interessados para pres­
tar todos OSI e�clarecimen­
tos que se fizerem neces­

.sários, das 13,30 horas' às
17 horas.

posse
Dia 30. do corrente, as

19 horas, no Ginásió Char­

les Moritz, estará tomando

posse como Arcebispo Co­

adjutor de Florianópolis
Dom Afonso Níehues.

.

Para a posse do prelado
8. Cuti� rnetropolíãana or­

g: nízot 1 amplo programa e

que está contido na Comu­

nicação que se se�e:
A Curia Metliopolitana

tem o sumo pra 'f de le­

var oficialmente ao conhe­

cimento dos fieis e povo
em geral desta' Arquidioce­
se a nomeação do' exmo.

sr. Dom AforisO: Níehues,
como Arcebispo Coadjutor
com futura sucessão' de
sua excía, Dom Joaquim
Domingues de Oliveira, Ar­

cebispo Metropolitano.
A posse do sr. Dom A­

fonso, de acordo com sua

excia., rícou marcada para
o próximo dia 30 do corren­

te, às 19 horas., no Ginásio
Charles Moritz, n� Prainha.
Como sua exéia. chegará,.

via 'terrestre, procedente
de Lajes, a recepção se rea­

lizará, na vizinha cidade de

Bíguaçú, às -11 horas, do

dia 30 onde SUOl excía;: re­
ceberá as .homenagens dos

presentes e <lhe será ofere­

cido, pelo revmo. Vigário
Con. Rodolfo Z\�cbado,
um coquetel. De 3iguaçú,
dírlglr-se-ã sua excia. dire­
tamente ao Paço arquie-.
píscopal, . onde lhe será

oferecido, bem como aos
Prelados presentes, um al­

moço intimo.
P.SJ.ra a POSSE, como aci­

ma se refere, aoraz-nos

convidar as meretissimas I

:Autoridades civis. e milita­

rés, Irmandades e Associa-

"Passo do Socorro"
Interrompido novamente

A interrupção do tráfego no Passo do Sooôrro, que liga os Estados de San-

r

ta Ç,atarina e Rio Gran�e do Sul, através das cidades de Lages e Vacaria, verifi-

cou-se; .em consequência de chuvas desabadas naquela região. - Centena,s �� P'esi
, ,

soas encontravamsse retidas, notando-se 'sérias difiCl!ldadés de alojamento' em

ambas as cidades.

Apelos estão sendo transmitidos, no sentido de que proprietários de veícu-

los e motoristas, em geral, evitem f�t aquele trajeto, uma vez que a ponte sô-

, bre o Rio Pelotas não oferece passagem desde a última segundat-feira.

Ciclo:
Jornal,istàs agradecem

\

Em expediente assinado pelo seu Presidente - jornalista Adão Miranda - o

Sindicato de Jornalistas Profissionais de Santa Catarina ma�t.,!�.;_�,��ç1e­
c:unento � tea:lizaçiío. átloa'Vés • BiYJaiio- '*Di�'����.,
mentação, do Ciclo de Estudos Sõbre Aspectos e Prática de Jornalismo, -que' 'se
TE:alizou nesta CapiLar, com a partiCipação de reno�s homens de imprensa
do país.

Após comunicar que a ,qfluência às aulas :oi satisfatória, o Sindicato de Jor-,
nalist3s _prOfiSSionais ressalta a oportunidade e a importância de que se reves.tiu
a promoção, salientando a alta significação do ..<tContecimento para os profisslo­
n8lS de imprensa- de 'Santa Catarina, e que seglilldo o Sindicato constitue a certe­

za de que "a Reitori!:1 da Universidade Federal de Santa Catarina, pelo seu diri-

gerite máximo - o profegsor João David Ferreira Lima, mantém na evidência o

propósito de manter atuante a nossa' Universidade em favor das melhores inicia­

tivas qve dizem respeito à vid"l. catarinense, proporcionando condições para <lue

j;:;rn�listas possam estabelecer contatos proveibEos com os centros maiores do

pais, visando o estimulo e o prosseguimento do dificil mistér profissional."
Concluindo, diz o Sindicató: "Reafirmando a gratidão à Universidade, por

�eu lntermédio, tenho a honra de lhe .!:1presental' a expressão de profundo-respei­
to e de consideração."

, 'Seu Talão Faz
.

Milionário Hoje
,i

� As' bolas da sorte girarão hoje, a ;.>artir d2.s 20 horas, no Teatro Alvaro de

('�rv:al;io, �o sorteio da sérüi "M", do concurso (:;tadual "Seus Talões Valem Mi-

ll�,ões". Cot�o se sabe, a par do prêmio-sensação c.e três milhões de cruzeiros, es·

[
tarão sendo disputados outros, d� n;wnor vulto. As pessoas que comparecerem

. �,'i t '.
.

I'; ... ,-�

e.o me,ncionado 10qar! concorrerã��� �rbni�� :extr.<1s.'N�O s�r� permitida a entrada

i' :�,
:� \ ":'. ',1, � ,Y�: �

-

�
ci,E: menores de 15 anos. J..\ .

"

Ara ripe investigá:
Grupo Golpista

RIO, 22 (VA) - O novo ministro da Marlflha, almirante Zilmar Campos de

Araripe Maêedo, informou qUe vai mandar apurar até às últimas consequencias'
as denunci'=ls sobre a existencia de um grupo golpista atuante na Armada.

Acrescentou o almirante Araripe Macedo que. durante sua gestão, a Mari­
nha trabalhará em silencio, porque à n'=lção não agrada ver seus chefes militares
nas manchetes dos jornais. Acrescentou que não pretende modific.ar comandos e

que isso depende dOI> trabalhos e do tempo Wê"serviço dos oficiais diretamente

ligadcs ao seu gabinete. . I

BRASíLIA, - Por ato do pre�idente da RepU1?lica o comandante de Esqua-
.

dra Arari,pe Macedo, atual ministra da Marinha, fói promovido ,à paténte de. almi­
rante e, nesse posto, transferido para a reser;a 'remunerada. O ato d�correu de

pedido do proprio ministro, com base na nova Lei de Inatividade dos Militares.

ções cacolícas

ção em geral.

o ato da
Posse constará
em vernaculo,
'Pontificais, Concelebraç
do Sr. Arcebispo Metro

mano com os denmis
pos presentes, Aprése
ção d.a. ArqUidit,

se p

MetropoUta, eo a
)

ção do Sr. Aree ispo

j
.

Dotações �rça
'

. .

pe ra Senla 'Cata

lo Macarine, co

aprovação de e

sua autoria do
rão no Orçamen
de 1966.
As emendas

gúintes,�
'. '

MINISTÉRIO olA EÍ>
ÇAO E CUllTURA

, t
Emenda· n?

1�9
.
....,

taurante da U ião Ca
nense de Estu ntes

eundãríos Cr$ 6.000.
Emenda nO 1.72C( - Re
rante M União' !catarin e

de Estudantes Cr$ ....

10.000.000. Emenlia n?

Faculdade de Se

f

ONU Contra

Segregação
Radal

I'

4�ôhre a0�������"�rrí�W
das as suas formas

!provada hoje, por
lIllIidadel, pela.
Geral das :Nações
Essa convenção foi

da durante a sessl&lo
ano pela comissã.o
A União: Sui African
encontrava auBente
mento da votação.

'

A eonv·enção cont'

artigos que cemden� 'a

discriminação ll'acial,
gregação racial e o

·theid", afirnutp,do o

de fudos os Seres

nOs, sem' d�tinção � ta­

ça. 0'11 côr, à' {gualda dos

�itOs' políti�os,
micos, civis e soci�is

Os Estados que tifi-

quem esta convençã
verão castigar a p

ção de ideias de s

!"idade racial, prolb'
organizações que
a discrimina�ão 1"a ê
,impedirão àS' institu -es e

às aut.oridades publ s de

toln;l.r medidas de ilscri­
minação racial.
A Mnven,Çã.o

um 'comit� de 18 m

encarregado de v-el�
aplfcação de. suas

!,Castelo
Quer Reforrrtr Carta
·.Pa·ra Não D�ar
�etarhos,
�, RIO, 22 (VA) "" Nas
-conversas dos últh1l>S dias

no Rio com politi tOs da
área do governo, o maL
Castelo Branco te111, dito

que pl'etende entr,ar o

cargo a seu sucessd' com

uma Constituição �teira·
mente nova e .que ilermita
uma modifiC:açij.o dtl pro·
fundidade no rt:!tgi� poli'­
tiço brasileiro. A +e do

governo, com �lguJ!la� va­

riantes, é a mesJl1a do

senador, Afonso Arinos.
não' admite a hipotese de

,Consitituinte, pois enten-

jutor, ,t�rminada a

ção.
A Curia antecipadamen

agradece à Exma. Diré

ria do SESC o gesto nobr

e delicado de ter cedido

Ginasio Charles Moritz p

ra a celebração da ímp
nente ceremonia. '

Florianópolis, 20 dê

zembro de 1965

Monsenhor Frederico Bobo1

Vigario �ràl'

Social do Estado de Sant
Catarina o-s 10.000.000. D

PAE�TAMENTO N:ACION
DE OBRAS ,E SANEAMEN

TO (Ministério

to d'água e rêde de
tos 'Cr$ 700.000.000.

11: de salientar que
essas emendas destinam-se
ao .Estado de Santa Cata­
rina, sendo que o recebi­

mento das dotações ou pres­

tação de serviços
.

depende.
rão das providências que
forem tomadas pelas
dades beneficiadas e

execução das obras, por

parte do Govêmo Federal.

ções e de receber petições
dàs organizações ou de in..

dividuos pertencentes a

um Estado-'membro, qúa­
se acreditam vitimas de
m-edidas de discriminação
radaI.

o comitê não PQderá.
entretanto, receber eatas
queixas senão no caso em,

que' o Estado-membro da

convenção reconheça ex­

plicita:mente su'a compe­
tencia para isso. O EstadO'

acusad0 deverá apresentar,
num prazo de três meses
as explicações ao comi

�

indicando as medidas ado-,

t)a"'as para solucIonar o

problema. Ademais, o co­

mitê receberá copia das

petições que pessoas ou

,organizações de territorios

não.,.autonomos possam di­

rigir às Naçóes Unidas; re­
lativas a problemas d�

discriminaç.'ãlo raci'al.

A Assembléia
, hojé- um n'ovo artigo, 'pro­
posto po-r 34 países afti

canos e aSiat1cos, que es�
darece Que as reServas que

poderlam fazer-se à con­

venção por cert.os países
não terão ·efeito algum se

Ias duas terças partes· do,
paises-membros se decla­
rarem contra.

..

de que as mudanças
Car1:!a de 1946 devem o

iI'atl-se através do atu

Congresso que tem pode
res constituintes.

Poa- 'outro lado, embor
o pl'esidente não se mOS

tre
. preocupado ainda

suscitar o problema da

cessão, a ele se tem ref
rido nessas conversas,
-ra. manifestar a espera
ça � e :também apree
sões ante as difkuldades
- de que a escolha ten11&
,o efeito de unir a m1aiori&
das forças revolucionarias.
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